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ANO VELHO ...

ANO NOVO ...

Aos assinantes
Bem contra a nossa vontade

nos d:",igimos aos nossos preza­
das assinantes para lhes dizer

que nos vimos forçados a au­

mentar o preço das assinaturas
do nosso jornal para o ano de
1976.
Durante o ano de 1975 cense-

NOVO COMANDANTE
DA P. S. P.

Assumiu há dias o cargo de
Comandante Distrital da Polícia
de Segurança Pública de Faro o

sr, ma-jor de Infantaria, Jorge Fer­
nando Paula do Serro, que, du­
rante a,lgum tempo já exerceu

com a maior dedicação e corripe­
tência idênticas funções.
Ao novo Comandante Distrltal

da P.S.P. apresentemos as nos­

sas felicitações e oferecemos a

nossa desinteressada e leal co­

laboração.

de

deseja-se que a un'lao e a, fra­
ternsâaâe exis1tam entre os ho­

mens, e todavia, estes capricham
em fazer eæaoiamente o contrá-

(continua na pág. 6)"

o que é um pequeno
e médio agricultor?
l1em provocado certa celeuma

'o critério do que se possa en­

tender por oequeno e médio a,g·ri­
cultor, sobretudo porque a defi­

nição de tal. critério dependeria a

quantidade máxima de adubo a

adquirir pellos beneficiários: pe­
quenos e médios agricultores e

(continua na pág. 4)

Voz de Ienlé-
g'uimos manter, sem qualquer al­

teraçâo, os custos da assinatura
dõ nosso jornal, facto que pro­
vocou g�ande surpresa em inú­
meros assinantes.

A surpresa foi para os assi­
nantes. mas o prejuízo foi para
nós, dado que quasi, a maioria
paqou a assinatura anual e en­

tretanto os custos de produção,
de expedição, etc., foram subin­
do axtreordlnarlsmente ao longo

(continua na pág. 5)

TO:LERÂNCIA
PRECISA-SE

(�E seja-me permitido ir um p-ou­
co mais longe, e esperar, para
todos nós, que essa, tolerância,
de que tanto carecemos, seja não
apenas o resultado de uma re­

Hexã-o convencional, de um não
jU'lgarmos malas outros, mas

sim fruto de um bem querer ge­
neraliaado entre as gentes desta
velha família lusjtana,
Animado dessa esperança, de­

sejo a todos os portugueses, on­

de quer que eles se encontrem,
que o Natal lhes traga a paz e

a confiança, que os homens tão
mais fiadlmente encontram quan­
to mais livres, justos e verdadei­
ros procuram ser».

OOSTA GOMES
(Mensagem de N.a1a.Jj75)

(Parte de)
virão ao

Nos termos de um contrato es­

tabelecido entre o Governo por­

tuquês e uma das maiores ag.ên­
das de viaqens sueca (a «Beso»),
virâo passar férias a Portuqa I

ACONTECEU HÁ 50 ANOS

TE_IXE_IRA GOMES
abandonou a presidência da República
Alconte'ceu há mei'o sécu'lo.

(compl'Mado exa·ot'amente no dia
1'1 de D'ezembro/75) e·ste faoto

pouco usual nos me'andros do
Poder: um pre·s'ide-nte da Repú­
bJi.ca ,pediu a demi,ssão do cargo
para que havia sido eleito pelo
Congresso. ,Esse presidente da

Re!públi!ca cihama",a-se Manuel
�eixei-ra Gomes, algaliVio i'lustre
(In'aturail de Po r'timãa ), e escritor
de renome.

M. T'eixeira GOimes ocupou, d<u-
_

ránite pouco mais de dois anos,
o cargo de maior responsabilida­
de �polií1ica do País. Esse tem­

po, porém, foi mai·s do qUe su­

ficiente para co�hecer, 'além da
'justa adm¡ração de muitos, os

ód,ios vis{�era:s de alguns, a má­
-língua de ou,tros - em suma,
todo aqlue,le ambi,ente, misæo de

(continua na pág. 2)

30 mil turistas
Algarve

(zonas tunísti,cas do Algarve.. Lis­
boa e Madeira), no período com­

Ipreendido entre Abri,1 e Setem-

NOVO CO MANDANTE
DO REGIMENTO DE FARO
Assumiu o Comando do Re9'i­

'mento- de Infantaria de Faro o sr.

Coron,el Manuel Teodoro dos Ra­
mos, do C.orpo do Estado Maior
'do Exército

O distinto' o,ficia.l, que é natural
ida Madeira, desempenhou impor­
itantes funçõ'es, entre as quais as
Ide Governador de Províocia.
Ao novo Comandante do R.1. 4,

'ap'resentamo,s os nossos cumpri­
mento's de boas vindas s orlie're­
'Cemes os nóssos limi1iado'S prés­
'timos.

pois de ter sido presenteado pe­
'lo proprietário da casa, sr, Isido­
ro, com alguns dos melhores vi-

(continua na pág_ 5)

PINHEIRO DE AZEVEDO
EM QUARIEIRA

o Socialismo possível

O ano de 1975 te11minou.
Um ano novo se iniciou, e,
com ele, o constante renœ8-

ce71 das esperanças de que
seja melhor, nos vários
aspectos da vida, do que o

i-,---------------��
ano «velho� que há dia'8

findou. O «bébé» 1976 co­

meçou a dar os seus pri­
meiros passos, embora he­

sitante perante as aOOer­

sida�s que 'certamente o

esperarão. Todos os anos

se fazem [erooroeos votos,
para que tudo decorra con­

forme os nossos ôeeeios e

que as nossa s pretensões
sejam¡, concretizadlas.
No início de cada ano,

aguardJa-se que a paz e a

tranquilidade passem a rei_
nar '11108 corações' humanos, .

A EXPLORAÇÃO DO HOMEM PELO HOMEM

Um slogan para aliciar as massas
,

.
A Rsvo,lução portuguesa tal co­

mo to,das as outras, tem tido os

seus slogans cara,cterísticos para
que de'terminadas 'co·rrentes ideo-
16gi'cas a�oan,œm os seus objec­
tivo,s.

Os slogens da Il<lssa r.evolução

foram todo's soprados do Leste
e têm, por isso mesmo, uma ca­

rate-rlsti.ca muito especia.!: vazias
de se'nti:do, mas de grande im­
pacto perante os mais ing.énuos
e os me'nos cultos.

(contirwa na pág. 5)

Longe vai o tempo - e feliz­
mente' que assim é - em que
um primeiro-ministro português,
quando seja do seu g,abinelte no

Palácio de São Bento, era seg,u'i­
do por um batalhão de pessoas:
polícias, jornallstas, guarda-cos­
tes. fotóqrafos, etc. Actualmente
- e como símbolo do novo am­
bien-toe' poñtico em que o País
vive -, nós podemos encontrar,
sem ser rodeadas pelo conhecido
fcrrnalisrnb oficial, personalidades
¡políticéliS cuios nomes andam de
boca em boca. Sirvl8' de exem­

¡pia o que aconteceu no passado
dia 28 de Dezembro, em Quar­
teira, onde as pessoas que eR'­

trararn, 'para almoçar ou beber a

«olea», no eaíé-restaurante (tlisi­
dom», puderam reconhecer o 'al­
mi-rante Pinheiro de Azevedo, pri­
meiro-ministro do V,I Governo,
que calrnarrænte almoçava acom­

panhado de seus tam¡)jares.
Como curicsidade. acrescente­

-se que Pinheiro de Azevedo, ao

abandonar o resteunante (e de-

«Não há oocialismo pOoSsível sem
uma adesão d1emocrática do povo
ao oocialismo e (J)() modelo que
lhe [õr proposto. Â Revolução 80-
ciali8ta é do povo, tem dJe �er do
povo e nâ)o de vanguardas, ou de
grupos mai'8 ou men08 bWl'gue­
ses de int.eleGtwais com marinhei­
ros à moj¡stura, para disfarçar o

xarope. Tooda e'8sa roupagem de
comsseõee «TraIa/la» e [ateo po­
der popular, é para acaba", com

o poder popular. Porque o poder
do povo, a democracia do povo
não se disfarça por caminh08
meios, não é apartidária, porque
apartidários s6 são os pa1"VOs ou

aqueles que nada querem, màa
amam e nada p1)eferem».

F. 8. '1'_

RIIIO MA,IOR. Depois de 'um nú­
mero (25: de Abril, de Novem­
bro), é um «rio» que toma o va­

'for de um símbolo - símbolo
de uma tornada de consciência,
de um assomo de dlgnldade, de
um povo que se levante para to­
mar a paéavra que nunca lhe de­
nlim e ocupar o lu'g.ar qUe, sem-

escandinavos
enl 197&

bra de 1976, tri¡n,na mil turistas
escandinavos.

O citado contrato insere-se num

plano glollal de coooeração en­

tre Portuqa] e a Suécia, nã-o só
ao nível de Turismo, mes também
de comércio externo, e irá per­
mitir, durante o referido perfode,

(continua na pág. 5)

REVOLUÇÃO
FOI TRAíDA
A

(LER NA PAG. 4)

I ,

1-\GRJ.\RIJ.\
pre lhe pertenceu. Um «rio» que
tem o nome de (�MA"OR», e me­

rece-o, porque a e,le vão desa-
(conti.nwa na pág. 5)

o MINISTRO

Almeida e Costa
esteve no Algarve
Deslooou-ss há dias a ,Faro, o

Mi,nisto da Adminis.tração Inter­
na, comandante Vasco Almeida
e Costa.
Aquela membro do Governo

'Presidiu no Governo Civil do Dis­
.trito a uma sessão de trabalho
com os presidentes das Gam is­
sões Admini'stra,tiva,s das Câmaras
Municipais, directores dos Ser­
viços Municlpelizedos e director­

-deleqado da Federação dos Mu­

nicí/pios.
O objeotivo principa·1 da reu­

nIão foi a a:preci,ação da situação
finance·ira das Câmaras, re-spe'cti­
vos Serviços e Federação, bem
como o estudo das medidas a

tomar com vista à reso·I,uçã'o de
diversos problemas com qUe se

dOO'atem aquelas entidade's.

Muitas veres ouvimos dizer que o homem é um produto
do meio em que v'¡_ve - «'sou simplesmente um produto / do
meio em que fui 'criado», lSiegUlIldo os veTlSOs ·célebres de· An,
t6nio A,leixo. Na reali'dade, exi'stem inúmeiI'os facto!'es que
oondi:ciO'Ilam o ,compoJ.1tamlento do ,indivíduo. <Porém, indepen­
dentemente das eontingênciMi e:xrt:eriores, o homem age' de
acordo com a sua maneira. de ser.

Já dizia Sto. Agœtinho, illO seu «Le Ll'bro ArbLtl'liwn»,
(OontiJnlula. na pág. 7)

NOTA QUINZENAL
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Dm ·LOULiÊ
1. o CA:RTõtRi1iO

de a data da sua constituí­
ção;
I .Artigo quarto - O capi­
tal social

.

integralmente
realizado em dinheiro e nos

restantes valores constan­
tes da respectiva eserítura­
ção é do montante de cento
e quarenta mil escudos, e

corresponde à soma das
quotas dos sócios que são
as seguintes:
Uma de .oitenta e cinco

mil escudos, pertencente ao

sócio Amadeu Pedro da
Cruz;
Uma de vinte e cinco mil

escudos, pertencente 310 só­
cio Joaquim da Silva:
Uma de quinze mil eseu­

dos, do sócio José Gonçal­
ves Luís:
Outra de quinze mil es­

cudos, do sócio João }',f,a­
nUE)1 Ildefonso Cordeiro;
Artigo quinto �. A OOSI­

são e divisão de quotas é
livremente permitida entre

.

os sócics; - a estranhos
fica dependente de prévio
consensímento da socíedade,
à qual é reservadc o direi­
to de preferência em pri­
meíro lugar e a cada um

dOIS sócios, em segundo;
>i\rtigo sexto - 1. A ge­

rência da sociedade e a sua

representação ern juizo e

fora dele, activa e pas­
sivamente, pertence a todos
00 sócios, com dispensa de
caução e com ou OOlU re�

muneração, cOMorme for
dliberndo em Assembleia
Geral;

2. Para obr1gar valida­
mente a socied3lde é sufi­
ciente: ,ou! a assinaitura dia
sócio Amadeu Pedro dia
Cruz; ou a de dois OuttrOIS

sócios, devendo neste caso,
uma del3Js ser ,sempre a do
sóc�o Joaquim da Silva;
3. Fica ved3ldo 3100 ge­

rentes .obrigar a soci€t1ade
em actos e contratos e::;rt;ra­
nhos aos negócios da sOicie­

i:aJde, tais como fianQas, abo­
nações, letras de favor e

.

outros semeihantes;
Artigo sétimo - AB aSlsem�
bleias �a1s serão convo­

cadas p()lr meio de cartas

registadas dirigidas aos

sócios, 'com a antec�dência
de oito dias, ,pelo menos,
desde que a rei ll'â;o exija
OUitras formalidadea..
Está conforme.

Secretaria Nabari.al de

Loulé, 20 de !Dezembr:o de
1975.

.o 2.0 Ajudante,
Fernanda Fonte.s Santana

(Continuação cla pág. 1) serviço da Pátria, em Éipoca loon­

turbada, mas sobretudo pela sua
estatura como homem que enri­
queceu o nosso 'Pa�rimónio Hte­
,rário.

H'eco,ndemos, para terminer. as

palavras que Teixeira Gomes
,(Icansado das lutas partidárlas,
dos caprichos e rivalidades de
alquns politicos, que já entâo se

preocuoevam mais com as 00-

nheoidas «manobras» do que com

la necessidade de resolução dos
prolbIemas concretos do País),
recordemos as suas palavras. di­
�í,amos, e que elas nos sirvam
die avlso (enquanto é possjvel):
- «Nâo há nada a fa�elr corn

esta gente! Volto 'a d'zer-lhe. meu
arnlqo: que 'o seu rapazinho não
venha a ser político ... ,Fiaça·o la­
vrador, ou engenheirol»

EnI1:ão, como agora, nada pior
que a actuação irrealista, even­

turelra, de certos {(politi'cos)} que,
à custa do povo. querem apenas
akançar a's 's'eus desígnlos e'90ís­
ras.

ANÚNCI0 glória e de insênia, que se res­

pira nos «corredores» da polêtica
(e de politiquice).
Todavia, Teixeira 'Game's não

foi homem que se deixasse es­

maqar pela «máquina» política do
seu tempo. Vendo como eram

granldes as diverqências (já nes­

sa altura) entre os Partidos de
tendênc'as democráticas. que se

Ide:gladia,vam no País, e tendo a

suficiente lucidez para cornpreen­
dar que só as forças de direita
ganha,vem com tal estado de coi­
sas, Teixeira Gomes, depois de
- em vão. - ter alertado os

chefes pollticos pera a sua ar­

riscada conduta, decidiu apresen­
tar a sua demissão ao Congres­
so da República por não querer
ser o coveiro do País.

AiS advertênoias de Teixeira
Gomes tinham inteira razão de
ser: pOUlCO'S meses depois de ter

abandonado a presidência, as for­

ças reacc'onéries fizeram o go'ipe
miH'tar do «28 de Maio», que
acabou por mergulhar o País nu­
ma cI;ltadura· que durou mais de
40 enos,

Como já ha'l'ia· ,aconl1:ecido a

outros homens de envergadura
(tAifonso 'Costa, por exemplo) Ma­
nueí Teixeira ,Gomes conheceu
então o exílio. Saudoso do Al­
garve, que tanto amou, dedicou­
-se então à sua obra, escreven-:

do a.f,gumas das melhores pá¡gi­
nas da nossa Literatura: <<iAlgosto
Azu!». «Miaria Adelaide», <�Reg:res·
sos», <cN'ov19,las 'bró1ilœ's», «Mís­
celânie», etc., testemunham um

escritor de crsveira excepcionel,
ainda hoje pleno de actuaiidade,

Pal<ta a.nda fazer (em Perti­
mão, no A,lga,rve e no Pa,ís a

oons8,graçã'0, mais do que me­

redda, de Manuel T,eixeira Go­
mes, não só pe,la slUa 9<:ção ao

NOt()ário:
.

Licenoiæio Nuno
Antón�o da Rosa Pereira

da Silva
Certifico, nærrativamente,

para efeitos de publicação,
que por escritura de 17 do
mês coerente, lavrada de
fls, 99, v. a 103, v. do li­
vro n.O E-86, de notas para
escrituras díversas, do Car­
tório acima referido, o ca­

pdital da firma AiIltónio J.
C. Arez, Lda., com sede
nesta vila, que era de
10000$00, foi aumentado
para 140000$00, tendo o

aumento da importância de
130000$00, em dinheiro, si­
do subscrito pelos únicos
sócios António Joaquim 031-
nhoto Arez e Amadeu Pe­
dro da Cruz, na proporção,
respectívamente, de 60000$
'c 80000$00.
Pela mesma escritura fo­

ram unificadas, quanto a

cada um das sócios, as quo'­
tas 'Primitivas com as pro­
venientes (do aumento, .ten­
do o consócio António Joa­
quim Canhoto Arez, dividi­
do 'a saa quota de 55 000$,
em três novas quotas, uma
00 montante de 25000$00,
e cada uma das reetantes
no montante de 15000'$00,
as quais cedeu, r€Sipectiva­
mente, a Joaquim da Silva,
José Gonçalves Lu1s e João
Manuel TIdefonso Cordeiro"
renunciou à gerência, mas

pelo que Slaiu 4a sociediade,
autorizou que o ,seu nome

c,ontinu3ISIS'e a razer parte
da firma social.
:Ainda pela mesma escri­

tura fo�am nomeados ge­
rentes.OIS cessionários e fui
substituído integralmente o

primirtivo pacto social, pelo
seguinte:
Artigo ;primeiro - A SlO­

ciedade continua a adoptar
a firma «António J. C.
A:r:ez, Limitada», e tem a

sua sede e estabeleeimento
na Praça da República,
lleSita vila, freguesia de São
Clemente;
Artigo segundo � O seu

objecto consiste no exercí­
cio do ccmllércio de mercea­

riM, ou de qualquer outro
ramo de negócio que os só­
cios resolvam explorar e

que seja permttido poil' lei;
Artigo terceiro - A du­

ração da sociedade CIÕlI1ti­
nua 'a ser por tempo inde­
terminado, . contwdo-se o

SI8IU inicio desde catorze de
Abril de mil novecentos e

trinta e dois¡, .ou seja des-

'(2: publicação)

No dia õ de Fevereíro de
H):76, pelas 15 horas, no

Tribunal Judicial desta
comarca �le Loulé, nos 31U-

.

tos de execução por custas
'IlJ.

o 88-A/74 que correm
termos pela 1.a secção, em

que é exequente o Mif1isté­
rio PUblico e executado
P3Iu! Stroeh, casado segun­
do o regime de separação
absoluta de hens, comer­

ciante, residente em Lou­
rentzenstrasse, 7, Alema­
nha Ocidental, há-de ser

posto em praça pela 1. a vez,
para ser ærremætado ao

maior lanço oferecido aci­
ma do valor que adiante se

indica, um prédio rústico
composto de terra arenosa

com árvores, no ,sitio do Al­
margem, freguesia de Quar,
teíra, do concelho de Lou­
lé descrito na Conservatô­
ri� do ·RegiSto Predíaí de
:uoiUilé sob o n, o 32 624 e

inscrito na respectíva ma­

triz sob a art," 11215, que
foi penhorado àquele exe­

cutado e do. qual é ¡deposi­
tário João da SUva, casado,
proprietário, residente em

Loulé. Vai à ,pra,ça no va­

lor de 15480'$00.
,LoUlé, 11 de Dezembro de

1975.

M. SEQUEIRA AFONSO

VENDE-SE
Terreno de semeaæ com

árvores de fruto, sítuado
na Cruz de Galvão (Alman­
cil),

Pequena parte duma
quinta proximo de Grân­
dola.

Tratar com Adélio Caeta-

no AlCM'1à - ALMANCIL.

a Juiz de Direito, l_o Babt. o

fa) Miguel Te�xeira Ri/beiro

O Escrivão de Diretto,
((1)) JoãJo do Carmo Semedo

GABINENTE DO PLANEAMENTO

DA REGIÃO DO ALGARVE

AVIS.O<<iA Voz de 'Lou�é» n.O 576/7-1-76

ADITAMENTO DO CONCURSO'PÚBLlCO PARA

ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA

«SANEAMENTO DE ALCANTARILHA E PERA. 3." FASE­
CENTRAL ELEVATóRIA - EQUIPAMENTO

ELECTROMECÂNICO»

TRIiBUNAL JUDICIAL
DA OOMARCA
DE LOULE

Proe. 42/75

ANÚNCIO' Para os fins convenientes se avisam os pretensos inte­
ressados ao concurso de arrematação da empreitada dos
trabalhos da obra em epígrafe, cujo acto público estava

marcado para o próximo dia 9 de Janeiro de 1976 pelas 15
horas que o mesmo ficou adiado para o dia 17 de Fevereiro
de 1976, à mesma hora no Gabinete de Planeamento da
Região do Algarve, Praça da Liberdade - Faro.

Faro, 23 de' Dezembro de 1975.

(l. � 'Publicação)

Na acção iOvdinária de di­
vórêio que, na 2. fi Secção
deste Tribunal, Maria Pe­
dro Viegas, doméstica, re­

sidente na Ponte da Tor,
Querença, Loulé, move

conwa MANUEL MAR­
TINS VEIGA, ausente em

parte incerta e que residiu
na Castelhana, Que'rença,
Loulé, é este réu citado pa­
ra, no prazo de 20 dias,
que começa 'a correr 30
dias a contar da 2.a pubh­
eaçÍÍlO deste anúncio, con­

testar o pedildo de divórcio
feito pela autora com OSI

fundamentos constanJtes da
-rer,.pectirva petição inicial,
cujo duplicado será entre­

gue ao reu.

Loulé, 20 de Dezembro de
1975
O Escrivão de Dire1to,

João Maria Martins
da Silva

Verifiquei: - O Juiz
de Direito,

O DIRECTOR,

RUI M. PAULA, ARQT.o

<� Voz de Loulé» n.· 576/7-1-76

f\tEI;{Oe 1-\ S 1-\
de VITALIANO MARTINS ALEIXO

Abriu em FARO
Aprecie o elevado stock recém-chegado

a Agência VICTOiR Surpreendentes objectos para brindes

de NATAL
SERViÇO DE FUNERAIS E TRANSLADAÇOES

SERViÇO INTERNACIONAL
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A esquerda leviana
Condenar as medidas de

austerídade adoptadas pelo
Governo, face à falência da
economia nacional, 'releva
da facilidada típica da de­
magogia, Se essa condena­

ção vem de um partido da

esquerda, representado no

Governo, estamos perante
um facto estranho. Foi, no
entanto, essa a condenação
que o dirigente do PCP,
Carlos Costa, ontem fez no

Telejornal.
Ora, acontece que todos

nós sabemos muito bem que
o PCP tern. graves responsa­

bilidades na demolição da
economia portuguesa, de­
molição que conduzíu à 'ne-,
cessídade das medidas ago­
I1a tomadas. Os exemplos
dessa acção abundam, bas­
tando agora referir 'O esti­
mulo de reívíndícações ir­
realistas 'sempre e só quan­
do delas era p'OSISíveJ tirar
dividendos politicos, apoio
ao gonçalvísmo nos seus

aspectos demagógicos e po'­
pulístas, boicote ao píano
económico de Melo Antu­
nes.

Sendo as condições poli;­
ticas ,actuais bern diferen­
tes das que tornaram pos'­
sLveI o desenvolvimento de
uma estratégia agressíva
de rapida -escalada na con­

quista de p:osições:-chave
nOls prrinc�pa:Ls sectores da
vida do Pais, não se com­

preende que o POP conti­
nue obSitinadamente a tei­
ma-I" na ,ruposta da terra

queimada. Diga-se de pas­
sa�m que a diretta não
quer outra coisa e tentará
aproveitar a oportunidade
que lhe oferece esta. esquer­
da leVIana.

Vai s'endo tempo de dizer
que o PCP 'Ve:m ocupando
um lugar destacado nesrte
mtrincado xadrez político
porque tanto u MFA como

as forças políticas mais im­
portantes assim 'O desejam.
Ma;s o POP Iterá que aju­
dar essie desejo e essa in­
tenção. Não poderá, cortan­
to, continuar a regatear
apoio ao Governo de que
faz parte e a recusar res­

ponsabilidades que lhe ca­

bem em grande parte.
E muito provável que es­

te compoetamento duplo do

POB, de querer estar no Go­
verno sem partilhar respon­
bílídades de governação,
favoreça o prosseguimento
da demolição soctal, econó­
mica e cultural do País. São
por demais evidentes os

riscos deste projecto de ra­

dícalização que, a continuar,
conduzirá inevttaveímente a

situações abselutas de alter"
nativa, traduzida em «ou fas­
cismo uu social-fascismo».
Aliás, o abeoíutísmo deste
género de Opçáo tem sido
constanteenente utilízado no

desenrolar do processo pelo
PCP e por aqueles que, di­
recta ou indirectamente, o

serviram :e que, Iugo que «se

gastaram», furam 1argados
à beira do caminho, atira­
dos paxa .o lixo como um

sapato 'Velho.
Parece-nos ter clhegado a

opovtunidade de lembrar ao­
PCP que não é jUSlto que a

esquerda portuguesa venlh:a
a pagar pelas suas exces­
siVias e eS'q'UOO1IáticalS ambi­
ções politicas e que gradual­
mente, ela poderá perder a

paciência que tem .delUonlS�
trado ao perdoar-lhe os

erras e abusos, de tal modo

que, muLto claramente, te­
nha que lhe dizer «BAS­
TA»! - mostrando, ,se ne­

'(!essário for, alguns rbrunfos
oriundos de conhecidas
a;venturas golpistas.

A. G.

(De «A Luta»)

Uma tarefa a cumprir

REDUZI:R DRASTICAMENTE
OS' «AMIGOS D'O, ALHEIO»

Escrev,eu, já lá vão longos
alnos, o ,padre A,ntónio Vieira: «O

primeiro !Iadrão que houve no

mundo foi, .o :pr.imeliro' !homem.
Oeus Iconde'nüu estie primeiro la­
drã'o a que ,comesse 'o ,s'eu pão
com o suor do seu 'rosto; mas

a's ,ladrões ,que ,vi.eram depois
roubaram e puderam tanto, que
trocaram·'8 sentença. IEm lugar
de 'comerem 'o seu pão 'cam o

suor do seu rosto, Icomeralm o

pãD, que não é seu, Icam 'o suor

. do rosto alheio»,

Ora, parece-nos ,que, sem em­

bargo, a's· pa!lawas Ido .Padre An­

tón'io Vieka' 1C0ntinuam mui,to
actuais, Sobretudo no J:lJlg,awe,
onde .ultimamente aumentaram .os

que «oomem o pã,o que nã,o é

sew). IR'ealmente, não 110S Jembra­

rna's de tantos rD'ubos na 'Pro­

�ínc¡a allgaorvia como .os q:ue se

verifilcaram em 1975.
Ba'noos assaltados (caso d'e

Monte Gonda, por exemplo); ou­

rivesa'rias 'roubadas (em Loulé,
Portimão, Qilhã'o, etc.); pe'ssoas
VtigarlzaiCIas em plena' vi'a ¡púbH-

ca (em Qlua rte ira, FarD e ou�ras

localidades); roja:s, caSia,s de habi­

Mçã,o, a'utom6vei,s - quase nada

e'sapou à a:cção rapinadora dos

«amigos 'qo al'hei9» que pro.J.iilie
ram Inas nossa,s cidades, vLlas e

aldeias,
Também neste cômpo muito há

a fazer. As ,auto.riidades têm de
re,dobrar a vi,gilância e as po­

pulações deverã.o ,collaborar. Os

ladrões sã'o individuds que se

aproveitam dos frutos tia «suor

do misto alheio» e, como tal,
não mere,oem as <dibe,rda:des» que
lhes são Iconcedida's Ipor aquel'es
qU'e aoabam ,por ser suas vítimas.

Uma das tare,fas a ,cumprir em

1976, no Allgarve, se'rá portanto
esta: reduzk draSlli'camente - já
que 8lCabar é humanamente im­

possível - o número da �adrões,
daqueles que <ttrocaram a s'en­

tença», pO'i's é preciso que e'les

a:pre,ndam. a «ganhar o seu pão
oom o suor <lo seu rosto», Icomo

é de in'teira ,justiça.

T, MARTINS

CONTROLADOS OS LUCROS
DA VENDA DE CALÇADO
Hecebernos da Secretaría de

Estado do Abastecirnento e Pre­

ços a s'eguint,e nota:

«A antiqa lnspecçâo-Geral das

Actividades Econórnlcas adrnitia

na corrrerclaíizaçâo de calçado,
com critério. uma margem de lu

cro bruto de 36% sobre o pre­

ço da factura do produtor.
«Acontece que esse cniitério,

então adoptado, contraría fron­

ta,lmente o disposto pela lei, em

viqor, pois, seglunido o Decreto­

-Le] n."
'

41 204/57, constrtui cri­

me de especuêaçâo a vende de

produtos ou rnercadorias com

marqern de lucro líquido superior
a 10% nas vendas por gross,o,
e de 15% nas vendas a retalho.

«Os encargos gerais, entretan­

to, terão de ser demonstrados
contaojliaticamente, perante as

brigadas Ida IFi,soal,ização fconó­

mica, quando estas o solicita­

rem aos comerciantes.

«Assim, devem a's 'comercian­
tes de 'calçado tornar em consi­
deraçâo a lei em vi,gor, prati­
cando obri,gator.iamente, desde já,
o deterrnlnado pelo Decrete-Lei

n.O 41 204/57.
«Contudo. recomenda-se corno

mui,�o útil 'a todos os comencian­

tes de oallçado que, Ipara lum

corre'cto apuramento dos ,seus

encargos 'gera'is, contalctem ime-
.

diatamente' com a IOire'cçã'o-:G:e­
ral da Fi,SCaiHzaçãio IEconómica,
em todas as ,cBlpitais de distrito».

FISCALIZACÃO
..

ECONÓMICA
REPRIME ESPECULACÃO

..

Os serv.iços da Direcção-Geral
da Fis,ca,lizaçã'o Económic:a têm
vindo a desempenhar uma impor­
tante tarefa na clefe'sa dos legí­
timos interesses dos consumido­
res, dos industriais, dos ,comer­

ciantes e dos produtores, prave­
nindo e reprimindo as infracções
anti-elconómi,cas e contra a saúde
púbiilca.
Neste senHdo, aqueles serviços

(-eo para além da exe,cução dou­
tras acüv'i'dades, tais como in­
quéritos a di'versos sectores in­
dustriais e intervenções no senti­
do de méllnter o normal e efiden­
te abastedmento do País, sobre­
tudo no que se re,f.ere a gléneros
alimentícios), aque,les serviços,
'dizíamos, instauraram, nos meses

de Agosto, S,e1embro e Outubro,
2487 processos, re,lativos Q¡ infrac­

ções contra a saúde púbHca, in­

fracções a,nti-eoonómicas (espe­
culação, etc.) bem como acerca

de questões de inlquilinato,
O,urante aquele período, foram

conduíldos mais 2749 processos;
foram visitadas cema de 20 mil
unidades comenciais e industriais
de todas as dimensões, e apre'en­
d',das ce·rca de 10 tonelada,s de
mercadorias, impr6prias p·ara cOln­

sumo.

APELO

Os serviços da Oiroecção-Geral
da Fi'scalizaçã,o Eiconómica apelam
aos consumidores, para que, sem­

p're' que saibam de ventuais ca­

rências de géneros alimentl:cios,
de espelcullação ou de não cum­

primento ,de preços tabelados, co­
la,borem ,com aqueles ser:viços
(que estão implantados el1l todas
as capitais de di'strito) informan­
do alcenca daquelas irregulari:da­
des,
Mais inlformam aquele's serv,iços

que em bre�/e passarão a autuar

os vendedores amboulantes de

produtos a1imentares que não

possu'i'rem Boletim de Saniclalde.
Apella-s·e, pois, para que essas

pessoas se�am portadoras 'daque­
le BDletim, uma vez que se to,r.na
ne,cessário a todo o ous,to de­
fender Q' saúde do COlnsumid'or.

Notícias
PARTIDAS E CHEGADAS

Tivemos o prazer de abraçar
em Loulé, o nosso velho arnlgo.
conterrâneo e dedicado essinante
sr. Coronel Fausto .La.g,inha Ramos,

Também abraçámos em

Loulé o nosso dedicado assinante,
conterrâneo e velho arniqo er.

José Maria Luís dos :Ramos, tun­
cionário do Banco de Portugal
em Lisboa.
- iEm viagiem de trabalho, des­

locou-se hã dias a Londres o nos­

so estimado amigo e dedicado
assinente sr, José Gomes Remei­
ra Morqsdo, dinâmico gerente da
Aqência de Faro do Banco do

A'len.tejo.
- A passar o Natal corn sua

família, encontra-se em Loulé, a

nossa conterrãnee sr.' O. Maria
lolanda Pinto Wahnon, acompa­
nhada de seus filhos José, A,g'ui,­
naldo e David Milgue,1 Pinto Wa-

, nhon, estudantes ticeais em Us­
boa.

CASAMENTOS

Na Igreja Paroquial (de Quartei­
ra, reauzou-se no passado dia 28
de Dezembro o casarnento da sr.'
O. Maria de Jesus Teixeira Men­
des, fiilha da sr.' O. OiIinida Tei­
xeira, com' o sr. Manuel José
Portela Neves, filho da sr.' D,
Maria José Pires Portela e do
sr. Artur Carrusca Neves, nosso

dedicado assinante e prezado
amigo.
Apadrinharam o 81Cto por par­

te Icla noi,va a' sr.' D, Vitória de
Jesus Mendes Bento e o sr. Ve­
nânoio Jos,é Luís, e p'or part,e do
,noi:vo a ,sr.' O. Maria Fernanda
Café Estel\lão e o sr. José Guer­
re,iro Bex'iga.
Ao :jovem Icasal, qUe fixou re­

sidênda em Lou'lé, endereçamos
as nO'5s-as fe'lilCitações e os no,s­

sos votos de te,liz vida conjugal.
-x-

Na I'gre,ja de S. Sebastião de

LDu,lé, realizou-se no p,assado Idia
27 Ide O,ezembro o enlalce matri­
moniai da sr,' D, iAurélia Maria
Grosso Guerreiro, prendada .filha
do sr. Manuel Guerreiro Francisco

Pessocis
e da sr.' O. Maria do Carmo Gros­
so Guerrelro, œsidentes em Soa­
lheira (Loulé). com o sr. Oéilio
Dias Fernandes. filho do sr, José
Coelho Fernandes e da sr.' O.
Maoiia Grosso Dias, residentes no

sítio da Picota (Parrag,i'I).
São padrinhos por parte da noi­

va a sr." D. IMaria Helena CelcHia
Pereira e, o sr. Vitorino Grosso
Bodriçues e por pane do noivo a

sr.' O. Maria Gonçalves Grosso e

o sr. Leonel Gonçalves Dias.
O «cope d'áglua» teve lugar no

«Resteurante Parque», em Faro.
O jovero casal e a seus pais,

endereçamos os nossos parebéns.

NASCIMENTO

No Hosptal de Loulé, teve o

seu bom sucesso no passado dia.
1,2 de Dezernbro, dande à ·I,uz uma

criança do sexo mascullno a. sr.'

D, Raquel Uma Dias, casada com

o nosso prezado assinante e ami­
go sr. José Manuel da Silva Pal­
ma, ,res,ideMe,s na Aldeia da: Tôr.

São evós maternos a sr.' D,
Serafina Guerreiro Lima e o sr.

Ant6nio Dias Grade e avós pater­
nos a sr.' O. Maria Fernandes da
S.ilva e o sr. Ant6nio da. Palma.
Ao recém nascido foi dado 'o

nome de Rui Miguel.
A,os felizes pais e avós, ende­

reçamos as nossas ,fel'icitações,

FALECIMENTO

16m Quarteira, de onde era na­

tural, faleceu a sr.' D, Franclsca
Costa Rha,' de 91 ana,s, viúva de
José R,ita, mãe da sr.' O. Ces,ária
CaSita Hita, ,casada com o sr. Cé­
sar de Jesus Maria e dos. srs. re,v.

Francisco. da CO'Ma Rit!!,' p,âroco
de Alte, Ilv.o da Costa Ri:ta, casa­

do com a sr.' O. Maria da Con­
ceição Ri,ta, Ant6nio Costa Rita,
casado com a s,r.' O. Hda' de
Sousa RDmão; Firmino Costa. Ri­
ta, viúiVo de D, Lúcia de Sousa
Rita e José Cos,ta Rita, casado
com a. sr.' O. Maria de tur,des
Sousa Graça Rita, residente em

Beng,ue,la,
A família en:lutada ende'raça­

mas senltidas ,condolênlCias.

COISAS DO ARCO-DA-VELHA
Só duas .ou 'três, e à vo�lta de

dua,s datas, que: se ,fôss'emos a

·ôpon.tar todas as coisas mi'rab0-
lantes que por aí alcüntecem, s·e­

ria lum nunca acabar.
Uma, Naida menos que 34 «1ra-'

bal;h.a,oo'res» da Te·I'evisão, viemos
a saber, ,foram ag'ora suspensos.
oE, dan:�, :não foi isso ¡para os ei­
ta'r à o,�dem do dial Mas o in­
quéri10 ondenado p.ará 'tudo em

pratos ,I,impos.
Aqu;lo ,na Te!levi,sã,o, pelos vis­

tos, era, u'rria oomuna. Um enxa­

me de vespa's, qUle em vez de
mel, que isso nã·o é com essas

bilohas, nos f,erravam picade,las
venenosas,

Enxame de vespas, ¡diz ¡pouco,
A,quilo 'era mas é ¡uma casa, as­

sombrada, onde vagueavam �s
e,spe'ctr.os de Lenine 'e :Estaline,
Tarre,nego! Some-te!

Outra, iApós o 11 de Março,
que ainda se nã,o sabe. o que
foi, mas ,não res�am dúvidas que
alguém aí ,tirou as ,castanhas do
lume com a mão ',do gato, após
° 11 ode Março, dizia, pediu-se
pubHcame,nte o ,f:uzilamento ¡para
os impli,cados, ou que 's,e fizeram

implicar, ,Isso, fuzi,lamento me's­

mo, ,c,o,isa limpa, mdilcal, eXipedi:
ta! Fuzilamento, no�e-se bem! a

Fi,del casltro, à P,AIGC, MPUA, 'e

outra's criaturas assim, duloíssi­
masl
Pedia-se então o fuzilamento.

if :hoje, que vemos n6s? após o

25 de Novembro? .os mesmos

que pediam o ¡fiuzi·lamento Ipara
D'S insurreCitos 'de e,n'tão, a Ipedir
a 'I,¡berdade para os insurrelctos
de a,goral
Também ,não deixa de ser cu­

rioso ve'r como os presos de
aglo,ra, esse·s ,cantadores do pro­
letariado, s'e 'es-tão a portar como

requi'n'taldos burgueses, exi'91indo
na prisão banho diário e 'comida
de primeira, Mas el'es, aos pre-

. sos que lhe 'caíam nas mãos, tor­
. turavam�nos, e lá os retinham na

cadeia, ,inde�in'ioclame�'te, sem cau-

sa, sem ins�ruçã:o, s'em Julgamen­
to. A mais .desafo-rada amostra
de dois presos 'e duas medidas!
O ma,is refi:nado exemplo de

egoísmo, ·de ra.cismo, de ¡parti­
darismo! E sã'o a,s que aí pro­
clamam aos quatro ventos a so­

dedade s:em classesl

MIGUEL SALES

RIR FAZ BEM ...
.• O EGOISTA",

A mulher:
- Houv-e, J{)·OO·, se, o barco se

afunda,sse 'lligora, a quem salva­
rias primeiro: c¡ teu filho ou a

mim?
-A mim!

"

• A CÂSADOIRA."

A pWfussora:
- D-i'ga lá, menina, o futu� .

do verbo amar?
-:m." é 'casar.

• O [)OEN'l1E."

O lllIéd!i!co:
- Entoo que 'sillitomillis tem o

senhor, diga �ã?
- Olhe, ,sr. dr., tenho te,rrfvelJs

dores de Icabeça e de intetllnos.
-Então, d�ga-me: e no estô­

mago, não sente nada?
- Não ST. dr. A,Lnda l?'ão ,al­

mocei.
.

• O 'PIElLAS, ..

No bar, entre dois «,bor.ra;chQlS�:
- Eu cã 'beIbo paTa esquecer,
- Para esque'cer o quê?
- Esqueci-me!".,

. .
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A Revolu.cõ o
oil

foi
«O pior inswZto que a Reootu:

ção fez ao povo e que œetermi­
n'ou o momento em que o povo
se oomeçou 0,._ dJivor1ciar do. pro­
cesso; foi a, atitude tomada pelo
MP'A ou. por· m�ito8 âos: seus

ml}'mbros.,e ainda p011 inve'Pectuais
de vár.ia espécie e calib",e, em

r.éT,wção. às· ,eleições e ao seu re­

suZtaoo ..
Não

. há memória de se lazer
duranlte . um ano a propaganda
dum acto político e da sua im­

pO'ntanc1.a, roâeâ-lo de toda a ma­

jestadJe.e a,.paroto, preparo-lo em

termos quase perfeitos, at11avés
d)uma lei e duma Comissão Na­

cional, solicitar' 'O povo a prati­
cá-lo, oon'Veneer 'O pais de Ms
a Ms die que eo voto é a arma

do povo» e no próprio dia em que
o acto S6 reauea, em termos ad­

miráveis die 'Ordem, de' civismo, e

de: ooncortrência extrtwrdinária,
nessre mesmo dia dizer que afinal
tudo aqui-k> era tranvpa, 'O povo
era estúpidO, ignorante' e impTe­
parado, Ct valor do acto: era 'We­

tthum, Il O.S resultados não que­
mm dizer naâa.

1810 p.fl:nten.oe ao número das

coisas que ruío se fazem.
No dia em.qwe o MFA prati­

cou estes actos o seu crédito jun­
to do povo baixou estrondosa­
mente. Não se brinca cora a von­

tade dum povo e muito menos

se in�lta impunemente uma Na­

ção. A graviàade' {fu acto sub­
s-iste por muito que se prt1curle
disfarçá-lo através diun,s soció­

logos de pacotilha sem vergonha
na cara, dum hist.or.iado'li a' [aeer.
iretes para se", ministro e de
meia dúzia die jornaleiros pagos
para lhe dizerem mænUras.
Foi pena. Porque o MF:A ti­

nha um-programa.
Porque o MFA drizia que não

era partidário.
Porque o. MFA devia sabe?'

pe11der.
P011que a diemocradiœ foi cus­

pida, escarrada e ilestruida nesse

dia pelos pr6prios homens que
tinham feiro uma revollução pare¡,
a restaurar no País. E a partir
âesee dia é o eetenâa; que se viu.

011a foi, sem dúvida, o PO que
arm&tou o MFA para estaifalta
de sin:ceriitade e de impureza do

prooeeeo político. Foi o PC que

----------------------------�--------------.�-----

o que é um pequeno
- .

.

e médio agricultor-?
.

(Continuqçã? da pág. 1)
unidades de produção gerida;s�por
traba.lhadores. ,

Todavia, vem a.gom o MInisté­
rio da A'grilcU'l,tura e Pesoas de,fi­
nir o qUe se entende por peque­
no e médio agri'cultor, nos se­

gu'intes termos:
«1.0 - Para e1feito's cre be'ne­

fi.ciar das' disip.os.içõe's do Decre­

to-,"ei n.O 606/7'5, de 3 de Noviem·
bra, é considerado. como· pequeno
ou médio ag,rioultor aque,le que
s·atisfaça s'¡'mul,taneamen�e as se­

gU'intes condições:
a) - Efe'c·tue, na exploração,

trabalho exe'c·utivo e 0111 dire!cti­
vo;

b) - O rendimento 'colelctá'lreI,
'não ,a.otualiza!dQ pela Portaria. ·n.·

599175, de '10 de Outubro, do
conjunto dos prédios e ou. par­
celas, prOipriedade- do beneficiário
e ou eXiploradas po,r este por
arrendame-nto, que constituem a

e�ploração ou- empresa agrl·co·la,
·não e�ceda o vlalor de 100 con­

tos;
lC) - Não renha ao seu servi­

ço, ·na· e�proração ou empresa
egrlooltr, mais do que dois as·

salarrados pemtanen,tes;
d) - A área da e>epl'Or..açlo qu

em:presa a9'�ÍiCo,l� de ¡Jo'iicul,tura,
'com aprove'ltamentas de cul1ura
ervensa de reg·atd'o, de·' ho·rt.¡·cu!­
tura, de. vinha· e de pomar" não
excelda o equi,va,lent·e a 210 ha de
cultura a rVlense· de sequeiro, ad­
mitindo-se, p_ara etl'e,itos da pre­
sente po·rmria, que 1 h,a de cul­
tura arv,ense de reg'adio,. de hor­
ti·cul,tura, de vintha ou de pomar
equi"llal'e a 7 ha de culrtura arven-se

de sequeiro,
.

2.' -.As quantidades máximas
de adU'bos ·por h·e,ctares cultivados
que, cada bene·fidário poderá ad­
quirir são as equiva·lentes aos se­

giU:.ntes montantes:
Culturas - Es'e./he'otar·e: - To­

mate· para indús�ria 2750$50; Ar­
roz, 2250$00; Batata, 2000$00;
OUttras wlturas 1 100$00.
3.' - Para a's etei10s previs.tos

no De'creto-lei n,' 606/75, de 3
de Novembro, a qu·alidade de be­
ne,fidário' é ceni,fi·cada, no caso
da's unirdades de produção geridas
por trabal·h adore S', pelos oeMros

regionais de-reforma a-grária e, no

case do pequ'eno e médio 8§ri­
oultor, pelas brigadas técnicas da
Direcção-·Gera·1 dos Soerv:ços
Agrlco,las ou pelas comissões li·
qui'CIat'é'rfas etas grémios da la·vou·
ro»,

.

VlCTOR M. S. PASSOS

TELLUS - REPRESENTACÕES,. ..

Vem por este meio comunicar a todos os seus Clientes e

Amigos. de que foi nomeado Representante no Algarve da

COMÉRCIO E INDÚSTRIA, SARL

Tractores .agrícolas RENAULT

----------�---------------------

com sede na Estrada Nacional - CAC�M - LISBOA

traída
ensinou ro fala�- em «liberdades�
- amp],as e democráticas­
quando- ta-l como Salazar' a tina-

.

tidade 'ilHa. a supressão das liber­
dades. Fói o PC que instalou na

praça- pública o impu.d'Ori eo ma.

quiavelismo' dos proceesos de con...

qui&t'a do poder. JQgando com

urna audácia infernal a teoria
leninista da realização do socia-'
li8mo através a"luma minoria· dis·
cipliruuia e prepotente, pouco a

powco vi� a seu favor a dJema-
• g.ogia sem norte da jeeto, i'nlicial
dais massas iioertaâas. Os braços
levantœdos, O' terror d1a<S as-sem­

blew.s, o voto pela m4noria já de

madrugada, o acesso'a -todas os

pOSitOS '16 ·lttga7'es de gente de con­

íian;ç;Cb - por vezes imberbe! -
o saneame11!to e- a 8Ua ameaça,
a -aousaçiio sem direito de diete­
sa; a ameaça. susp:enlWL centra
todos da supressão âe pão, da

eX>p'uls&o do AfIrlab:alho, e até da

privação" da nb.etldade. O esaque
ao poder jtuUcial, à libe.rdede d!e

pe.t!8'ctmen.to, a- toâa« GIS garan­
tias lia cftk:ldiZo em [qoe do po­
der\. O -csloçen» do «processo re­

vohtdondria» e· âa- «manobra· da

reacção» 'servirom para .iu.stif/­
caf' toâos-os -atropetoe e' silencia:-r
todas as cri,tica8; A unicidade sin.
dical. foi' atirn1JadJa� c.e'lno' defesa
dos trabarhadores, em vez. ·de '816
aize-¡' com hones.tidade qtve· era· a

defes/2 da lntersindiaa.l, isxo é, do
domínio· ilf/' mundo sindical pelo
PO.».

."

F. SOUSA TAVARES

ALGARVE
Desde que to·i fundada em

1930, que os dirigentes da Casa
do Algarve, lutam pelo aprovei­
tamento das excelentes condi­
ções climatéricas e de beleza
paisaqlstica da sua terra, como

estância de turismo.
Quando do I Congresso Heqio­

nai Allml'rvio realizado na Praia
da Roche em 1915, já S'e alerta­
vam os governanæes' daquilo que
devia fazer-se.
A 'Partir do III Congresso Re-

Pelo Dr.
ANTÓNIO DE SOUSA PONTES

com sede em LOULI:, seu Representante 'no Algarve

para venda de

Tractores agrícolas RENAl:JLT

OS PEDIDOS DE ASS·ISTÊNCIA MECANICA E ACESSÓRIOS PARA OS TRACTORES RENAULT,
PODERÃO OS INTERESSADOS DIRIGI-LOS AO STAND AVENIDA - LOULt - TELEF. 62482.

qiorial, em Lisboa, em 19S0, e

dos estudos clentificos então feio
to'S pa'o enqanhairo-qeóqrafo Dr.
J osé António. Madeira, nomeada­
mente sobre climatoloqia interna­
c.onal comparada. as suas con­

clusôas e as sucessivas confe­
rências efectuadas na Casa de
.Algarve. sobre o Turismo, foram
uma das CE:US¡¡S da publicação da
Lei n.O 2ü82, de 1956. Esta lei
criou o Fundo Turismo e esque­
matizou: os auxilies que aA Cai­
xa Nacional-de ·C,rácHto. sem' pre­
juízo da compartiocipação do� Fun­
do do D eSOOlipre go, dava para a

cons·trução- de hottéis e pensões.
D'esse auxí!"t'j,re'su:tq'U o apare­

c)mento çe grSl�'1·des e ,be.la�"uni-.

P A-RA 19.76'

O S DI}Z MAN�DANI-E'Nl�S·
DO CIDADÃO PREVIDENTE

1.0-Não entrarás em 1976 com-o �¿ :d!i'l'8ito (porque actual.
mente até os pés lS·ão da e'squel'da).

2:0-Não tomaráJs a «bica» (que em breve 'custará 5 paus).
3.° - Não fumarás (·a não 1S6ll' que 'cultives tabaoo no quin­

tal).
4.° - Não ¡prussearás 'de «lpÓ-pÓ» ao rdomi!DJgo (salvo .se acha.

rés «barato» ,paga·r- gasolina a .17$50 'cada litro).
5. ° - Nã'O comerás «ba-œ.llh:au !com todos» (pois 'O que há é

só para alguDtS).
6.· - Nãx:> receberás 'sUlb¢dio de de,semprego (pam perderes

a mania de IS·er desempregado.).
7.° - Nã'O beberáJs maIs leite de 'Vaœ (que é. um. animal

regrado na Inàda. e nós deV'emo.s respeitar a religião
do próximo).

8.· - Não reoivind'i:carâs' 8Iument'O de orde1l'8.do lilaS empresas
nacionalÍZ'adas (a lIlão seJ:<ql:1'8 não gostæ deste 100:ci'O­
na)j,sm'O... SO'olaUsta-).

9.' - Não de.seJará-s um portug'll'ês-Pinochet. (salvo se já
e5qu'ece,&telil 'O que 'O' fasoismo é).

10.' - Não segulTáJs nenhum destes mandamentos (mars 'Cum.

priráJs à r.i.5'ca o que te ordenarem as ·cúpula.s 'do teu
(P.artlido, ·poLs.el&s é que sahem o que te convém).

.

UM PROF'ETA.LOULETANO

EST Â.NCI A
DE TURISMO

dades hotelekas no Algarve, ava·
liadas em milh5es dé' cantos. Por
outro lado, o Estado tem man­

dado fazer obras de saneamento
e de ebastecimento de água e

electricidade e outras, de iMra­
-estrutura turística que, no ano
correcte se cirfram .na elevada
quantia de tUm rn.lnão de contes,

Em 1974, o imposto -de 3'%
sobre as contas dos hotéis e si­

. milares, casas a'lu'gadas e ainda
sobre a's çontrlouiçâo predial e

ídustrial, arrecadadas nos 16 con­
celhos do Alqarve, atinq'u a

quantia de 25.385 centos, o que
quere dizer que o volume total
movimentado através do Turismo
foi de 8�6.1 66 centos.
A quebra de turistas estran­

geiro-s no corren.te ano, derivada
das notícias empoladas. transmi­
tidas pelos correspondentes dos
jornais astranqe iros em' Portuqal,
tem de ser combatida,
Aqui mesmo, à nossa porta, elm

Lisboa, já temos ouvido os cor­

respondentss estranqelros per­
guntar aos militares de g'uarda
às instelaçôes da vizinha Hádio
R,enas.cença, se tem havido mui­
tos ou poucos tiros ...

Os algarvios sempre foram gen­
te de paz e boa ordem e nun.ca
gostaram de intromissões estran­
g.ei·ras, Basta re'c;o,rda'r qUe em

,

1.6 ',de :hmho' de 1800, e apenas
emo 8_ dia.s. ·.de lu,ta, expuilsaram
os rsoklado,s frances¡;s de d;lÍ'A!1lt,
epJis:onanclo o próprio general
Maurin, comandante da divisão
milhar franc-esa que ocupara a
Provinda.

Foi .sormen.te em 17 de A'gosto
de 1808 que se travou a batalha
da Ro'liça, entre o exército an­

glo-luso, comanda·c;lo por s·ir Ar·
tur W·eles'·ey e o ex·ército fran­
cês¡ comandado pelo general De­
laborde ... Em 25 segu:nte assi­
nava-Se a vergonhosa Convençã'o
de Sintra, depois da batalha do
Vimeiro, no dia 21. sob o Icmiran­
do do próprio Junot.
POirém, espera·nçardo's esotamos

em que os estrangeiros ¡hão.�de
voltar, seduzidos não só pelas ex­

celentes condições natura·is· do
Algarve. ·como ¡pela attracção da
lira de Orfeu ...

TRESPASSA-SE
Por

.

maUvo de retlorada
para . Loulé,. .Itrespassa.-st'l
estabelecimento de. fazen­
das e mercearias em Alte.
Tratar oom Joaqutm da

Silva. 'relef. 68167 .,-- AiL-
TE.

.



AVOZ DE tOULt

ACONTECEU EM QUARTEIRA!

Autêntica exploração
do homem pelo homem!

Sr. Director
Como está, ainda em' moda f�

lar-se muito dessa. coisa qu'e nin­
gufun explica mas, que.. se diz
ser a «expl_ara-çf¡o do homem pe­
lo homãm» e que serve princi­
palmenta, para' lançar poeira nos

olhos des incautos, dos ingér:Juos
e Idos parvos. não. resiseo- a di­

v.u:lgar o, que, há dias.. -se. passou
co:nli'go e qw.e desejo. levar eo

cDnibedment'O d.e. multae mais-pes­
soas. ¡para as. alertar contra aque­
les. lndlvkíuos que se diz-em ex­

piorados, e que, ao fim e ao. ca­

bo, não passam de uns indecen­
tas, exploradotea,
-EtLbem sei, 'que a vigadce de

q.ue Jui vítima. é, usada quase por
sistema, mas, é, born que seja
muito d:vulgarda .para que os vi­

garfstas sintam. um certo acanha­
mento, em continuer com um .sis­
temp' qua já era sistema no tem­

po das «vacas gordas».
Nessa altura o dinheiro abun­

d�v>a ... nas-mãos des que faziam
e corræravarn casas, e tudo era

pago sem pestanejar.
E os que trabalhavam faziam­

-no ocr especial favor e «bati,am
boas. sornas» durante as horas
de traballho, e'soondild'os nos apar­
tamentos em acabamentos.
A, isso ninguém se altreve a

ohamar «exploraç.ão dó homem

pell;) homem» porque o ¡patrão é

obriqado e- pag-ar 8 horas, quer o

empregado trabalhe 4 ou 6.
Alg-or.a quero referir-me ao fa-e­

ta de, ter alugado mna. casa", am

Querteira e ter chamado um elec­
tricista pam pôr uns' candee-iros,
uns pontos de luz e umas cor­

racções e que .. foi necessário fa­
zer panque o construtor vigari­
zou .0 comprador, poupando o

máximo que, pôde nos. pontas de
luz, nas, tomad as, na péssima ins­

talação eléctrica. na deficiência
dos cebosccondutores, na pobre­
za das lnstalaçôes.
Talvez o construtor diga que

nâo .téwe'lculpa .. , ipoorque con-fiou
es-se trabalho a um electr'cista.
E .. talvez, o electricista diga que
não _ foi oulrpado parque, para fi­
car, com o trabalho, teve que, fa­

zer tUdID pe!o mais :baratinho e

o constœtor preferiu-o por ser. o

orçamento mais baratinho.
No fundo., isto quer dizer ape­

.nasrque- continuamosxodos a nes

enganar uns. aos outros.
Nisto discordo eu porque é pre­

ciso que nos consciencializemos
que SiG ,fez. uma Revolução mo 25
de. Abril e"que, por isso mesmo,
é ¡pr.eci'so mentalizar a,s pessoas
de 'que alguma coisa tem que mu­

<t.ar., neste _país.
A,q:uela v-elha história d'6 q.ue

andaro 9.9 a. que'rer enganar 1,
tem que acabar.

U 1'1\ stOGf\�'
PAR-A ALICIAR AS MASSAS

(Continuação da pág. 1)
,E assim, quando se diz que é

preciso acabar c.om a expl.or.a­
ção do homem peb homem, ¡¡-pe­
nas sa pretende alterar um siste­
ma de vida social que concede
aos hc;nens o dire,;'to de pensar
e ag,¡r cornsoante ôs seus ide-a is,
por um outro anide exista

.
um

estado total-itário e omnipoteil,te
ao qual todo.s têm que ob9'CÍe,cer
ce.g'a' e tanaticamente.

Glaro que para cheg:ar lá é pre­
ciso Ililidair as ma-ssas,_ con-ce",1,e-r­
-lhes (a.gora) todas as faoilida­
des, ,(nzeor-Ihes <¡rue a (çcrise é
transitória» e que «qu'ando se

atingir o, Para�so» ...
... B:em, quando se. atingir o Pa­

raiso� é a, tal férrea, ditadura don­
de s,ó se esca¡p.<lm os poucos que
conseguem fugir.

Fala,-'se em e�ploração do ho­

me,n;¡ pelo homam, mas ninguém
e�p.li'C8� o que is&o é, onde, co­

meça nem' onde acaba e, para
qua ninguém s-e escape, a-cr.es­

ceMa-se_ que «tã-o, ex:¡:¡loradg- é o

,trabaiihiaidlQT que ganha 2.000$00
como o que ganha,20.0oo.$00 por
mês. .

.

As tacanhas menta��'ades aceI­

tam e a�reditam ,nisto El nã'O en­

tendem que o objerctivo é, ún,ica

e s¡mpleSirti6nte mudar. ei. �ome
às, cois:as e pôr certos ;nd¡v�duos
no <�po-Ie¡m». . .

D:6!poi,s do 25 de Abril, a ex­

pressã-o «(9X1plora'ção do homem

pelo hormem» -e'ra um moti,vo de

apreensão e tristeza e até ete dú­
vida sobre 1'. prÓ!pria autenticida­
de revolucionária. A inexistência
da idaia gera, o peuiPerismo da

palaVlra e a repetição idiota e

aludnante do «slogan». O cha­
mamento que se fez aos homens
de'spe-se aultomati.camente de

qualquer -forma de 'comu-n+oação,
de convite à reflexão de adesão
conscrente o'u de esforço de com­

p�eensão e, lucidez;, pelo contrá­
rio, o chamamento é puramente
passional e di-ri,ge-se ao iñstin-to,
à inveja, ao ódio, à abdicaçã,o da
prÓlpria humarnidooe.

E aste tipo de chamamento, eS�

4 solk:itaçã-o demagbgicca, que
assentou arraiais na nossa praça,
él _ apalado pOor toda a mediocri­
cidalde an-alfabe-ta da «Iumpen-co­
muni:caçãlQ}) (jornais, Rádio, TV)
transformou, e pretende transfor­
mar o povo em ralé.

IE assim. aqueles que invejam
aquilo qtle os ol.!tros possuem e

que é fruto da uma vida inteira
de trabalh:o, de canseiras, de sao,
orif¡cios� de noites perd:das" de
esforç.os ,inauditos' e de capacida­
de intcle;ctual, apenas sOr:lham em

s.arem eles os <�novos donos» por
inganuamente nã.o a-crelditarem
que, tudo iria p:arar às mã�'s de
um Estado buroloráüco e_ tot'ali­
tãr.io onde cada um seria apenas
uma insignj-fi.came peça de um

complexo �adre? em cujos mean­

dros nunca conseguiria penetrar.
-E que, em vez' de uma voz

amiga que trabalha a sau lado,
q:ue dá cGmsalhos, que sente os

seus' plr�b"emas, que parde aju­
dá-lo't:n8sv hora's más, apenas. te­
ria" a voz. autnrhária de um fun­
cionário . hierárquko a quem ce­

gamente, teria q.ue obedecer.
Qouando se. diz que é pr.slciso

acabar com a exploração do ho­
'mem pello homem há, portanto,
um claro O'bje'cti,vo: é acabar com

- o p-altrão/h.omem, para, que tu,do
pas-se pam o patrã.o¡'Estado.

Q.ra nós pensamos (aliás temos
a, certeza) em exemplos, já, fla­
grantes de. qrue os trabalhadores
ao' mudarem de patrão c.onti'nllam

, a ser «eXipLorooos». (e .ainda.mais
po,�ue. nem podem <�pjam quan­
dOj se ,sentem mal) e por' i.sso
temos.. o direito_- 'de exprimir a

noosa o¡piniã'o e dizer qUa a úni­
ca maneira. de se, acabar ,·cam a

e�ploração' do h'omem pelo ho­
mem (se na v�Jdade é iss'o qMe
de facto se pretende, embora
pensemos que s-eja apenas uma

«carpa») era os trabalhad.ores cria­
rem as suas próprias emp,resas
e e}Qplorá�las... sem p.atrõ,es.
Assim, era tudo ig-ual e fazia-se

à pne'ssão, já, a tal sociedade
sem classes.
Pois se os. traba'ihadores é q.l:Ie

são os bons, eles é que sa,bem,
el,es é que são os trabalhadores,
eles é que têm o dinamismo; se

é ao serviço dos trabalhadores
que a Banca está, bastavam que
se junta-ssem e desenvolvessem
nova's empresas sem necessidada
de tirar nade a ninguém.
Se' se diz que daterminado in­

di'vlduo conse-guiu enriquecer por­
que .«(passou a vida inteira a rou­

bar» que nome têm aqueles tra­
balhadores qua, de um dia para
o .outro fi'Caram com as empre­
sas, as fabricas, as propriedades,
as hortas qUe, os outro-s criaram
e desenvolve�am?

S�rão beneméritos?
CARLOS MAIA

-E tem que acabar porque não
há .direito que um electricista tra­
balha 2 dias numa casa a" fazer
pequeninos arranjos e pas-se- um

vergonhoso pedaço de papel on­

de escreva:" material e mão de
obra, 3.2106$00.
Perante a insistência do elec­

tricista. e face à minha ausên­
c'a. minha m:ulthe,r teve a infe,liz
ideia de. nervosamente. lhe pa­
gar, pois até nem sebia o preço
do material empre-gue.
Porém: fa-ce à exploração de

que me senti vítima, pedi ao ven­

dedor urna factura do material
levantado pOT aquele cavalheiro
e verifique! que el'e apenas com­

prara 700$00 !fe material. Mos­
trei-a áquele «honesto» ,traibaJha­
dor, o qual fi-cou seriamente em­

baraçedo ;pelo meu «atrevimento»
em saher que materia¡ tinrh-a ele
levantado.
Mentindo. desculpou-se que

não eram 2 dias. mas sim 3 e

que le-vara um aorendig, a quam
pag-ara 180$00 por diá e ai-nda
os almoços.
Afinal paqou apenas 45$00 por

dia .a um aprendiz qu-e nem falta­
fazia mas que a!penas utilizo-u pa­
ra ,o explorar.

Embaraçado, prometeu voltar
paTa esdarecer melhor onde ti­
nha ap¡¡'cado mais parafusos dos

(Continua na pág. 6)

(Parte de) 30 mil
tUriStâS csrandinavos

virão ao Algarve em 1976

(Contiq,uação da pág. 1)
uma ocupação- de três mi'l camas

semanais. Também o transiporte
dos turis,tas, a realizar e�clusi­
vamente pella TAiP, envo,lverá dois
vOais semarna-is palra Lisboa, oito
voos s'ema'na'is para Faro -e dois
v-aos semanais para a Madeira.
A.inda dentro dos acordos, es­

tão a ser e,stUlda,clos progrsm.as
de wrismo de Irnverno, para as

me'smas á�e.a's, p rev-endo-se o

-alargamento delsltes programas a

¡pessoas de idade ou que es,te­
'jam em perío'dos de conV'alescen­
ça de qualquer tipo de doonça
ou aoidente.

Este co!n>trato poderá signifi,calr
'um aval de confiança para o fu­
turo do Turism'O nacional, no qual
o Alg_arve necessrari'amente terá
de. desemp-enhar um irnpo!rtante
,I,ugar, dadas as suas inegá,veis
potencialidaldes para o desenvol­
vimento da indústria turistica.

PINHEIRO DE, AZEVEDO,
EM QUARTE/RA,

(Continuação da pág. 1),
nhos e aquandentes da garrafei­
ra pertioular daquele conhecido
-industrial), foi vi�amenlte aplaudi­
do por muitas pessoas que o re­

conheceram, Corresoondendo às
saudações: o primelfo-minlstro
parou, por momentos. conversen­

do com os circunstante-s, a quem
d-isse que se encontrava a da-s­
cansar no Algarve, depois dos
:fat-igantes dias que se sequiram
ao 25 de Novembro e que an­

tecederam as negociações para
a reconstituiçâo do VI Governo.
Mais disse o «almirante sem me­

do» que aproveitava a viag,em pa­
ra se inteirar dos muitos proble­
mas cam qUa se debate o A�gar-

ve no campo turístlco e q.ue mui­
Ito preocuoem o cbefe do Gover-
no.

'

'.o iga-se aiRrda- que, dt.rre:nte· o
almoço, Pinhe-iro de Azevedo (de­
'certo praocuoado com muirtç,s
ICIns problemas laborais que o

'Raí's' enfrenta) nã-o deixou' de in.
terra-gar os emp�egadós (0(1 me­

ilhar, os ex-ernpreqados, emavez
qrue e-stes sâo agora arændaeá­
'rios do restaurante) 6" o prOiprie�
tário, sr, lsidoro. acerca do modo
como dirigem a casa, ñcando ma­

nltestarnenre satísfeíto por hal1ei'
uni ambiente de pe�eita- colabo­
ração e entendimento entre'tÍJldo-s
os que estão à frente- dl!'Quela
unidade hoteleira.

(Continuação da pág. 1)
guar os anse-ios e asperanças de
todo um povo que rega. de suor

e fecunda de canseira a-s ribas
de, todos os ri-os. «(RiQ Malor» é
a voz e esperança de todos os:

'agrári-os portuqueses. É também
a nossa voz.

Quiseram silenciá-la, mal' ela
'se fez 'anunciar, os- inimigos do
Povo - aque+es que se se'rvem

do seu nome, belo ,e puror, pa-'
rra o e�plorarem, o manipularem,
-o ludibriarem. Que fizeram esses

pelo Campo e p'eJo Povo s-enão
'Postá-lo. à bOlrda de· balbúrdia
sanguinolenta, inqu,iná-Io de ódio
e lançá-lo 'em' dese'sperada penú­
'ria? ·Que fizeram esses se-nã-o' pro­
�o'calf a voz da re�cção que pre­
tendeu sepultar e abajar ou com­

prometer' a voz· ,livre e libertado­
>ra qUe se ergu'ia - límpida, e

recta - do coração, dos� nossos

,camp Jneses?
Mas melm" uns nem, outro:s con­

-seguirão .çalar, ou sequer ¡pôr sur­
dina, na VOZ AGRÁRIIA, porque
ela ,não -é de '>comunista-s nem -Ide
Itasdstas; é do Povo;_ nã:o é do
norte nem do sul: é de Portugal,
e!a' é de toda a parte, faz um·

Icaudal iTlocontí,ve-l: é {d�,IO
MAil,QrR».

Rio Maior é a Questão Agrá­
.ria, é o noss'o «25 de, Abrih> que
-o «11 de Março» oonverteu em

priv:légio de nieo--fascistas, e que

VENDE,-SE
GRJUPO

ELECTROGœ:MíIO

220/380 V -- 5KVA.
ŒnfOTma: José António

ChaVIeS GumrelÍr-o.
AlmMldl Poco - T.elef.

94224.

o «25 de Novembre» está a res­

ti,tuior, ao Povoo e B_ -estender a

todo. o PO>l1tiugaJ.·
A: R:

•

E S TA?' !

Não sei se à: 'im:prensa:'diária
'D' ¡pubiiíC'oiJ.

'

Eu ou:vio"o: na ,BBO de::-Londres,
'se-cçã'o es�anhola, às' 10 ..30 do
dia -9"do corrente.
Foi' umaf s·essâo da ONU. Tra­

tava-se da condenação das tor­
turas- a� preso's pofíticos: EJ" foi
ap,rese·ntada uma .mo.ção para."'que
uma comissão vi-s-itaSse, as - ca­
daias do ChHe. �madiatamente o
repres-entante da Uniã,o Soliiéti­
'ca, a'Gornpanhada em coro :pa:los
-seus saté'Htes, '8lpoiol1 vivamente
-e. pr.oposta, -glosando-a rOOm as
rhalbit,u8'i-s diatribes co-ntra o f�·
dsmo, o -imperialismo, etc., -etc.,
'Stc ..

Enrtã,o, levantou-se o ife¡pre:sen­
>ta,nte do Chile e lpel'gum,ou i'nge­
nuamente:
- {(-E a comissão va'i também

,in'sp,e'Gci.onar -ss· Iprlsões sov:iéti­
'oas ?»

Imediatamente o·· repre.sentante
da UiRSiS acompan'héldo em" caro
pelo-s seus" satélites, prDtesi'ou
vivaménrte:
- <�N.(mca cons'entiremos ¡'nes­

'sa into lerá.v-e I in:yEl'rên.cia nos as­
suntos imemo's do nosso' palS».

IE eu perguntei�me: Como- foi
po-ssíiVel -chegar a 'urn: :mando em

que 'tal 'rhi¡pocri,sia ''Seja ¡possív.el ao
ma'iIs o8,l,to níV>6I?'
A resposta encontra-s'e' :rro Ar­

quipélago' de Gulag, da A. 501-
j6lr¡j,tsine: Nã'Q é de fáj'Cil--fei,tura,
esse Iiv[Q. Mas ,é ¡pre'eiso lê-lo
!,p'a,ra compraender a maiS des,u­
mana tirania lela Histõtia.

¡G. C.

Oe <<A'Voz·de Lamego»
6-1-1>9'j'5

DEASSINANTES
(Continuação da pág. 1)

- .

do 8'no, o qua tornou pra.tioamen-
te impo'ssível fixar quaisquer au­

mentos.

Assim, falce ao 5.U'cedj'€lo em

1975 e sendo prev'isível que tudo
continue a subir aoeleradame,n,te,
-só conseguimos encontrar uma

solução ,para evitar a morte da
«Voz de Loulé»: aumentar o pre­
ç'0 do jornal.
,Muitos dos nossos assi,nantes

se nos têm· diri-gido para mani­
festar a Sua cOlncordância com

um aumento do preço que con­

sideram ine:vitá,vel.
.Eslsa atitude é um estímulo e

um incenti,v·o para continuarmos,
dado que é com a re'ceita das
ass-inaturas que contamos para
podermos ir mantendo o nosso

modesto qu¡nze'llário. _

Nunca aceitámos ne,m aoe,ita­
mos subsídios de quam q.uer que
se-ja, pois mai,s va-I'é sermos po­
b�es e honradinhos do que ricos
e lacaios... de quem quer que
seja.
Nunca a tentação do dinheirO'

nos fez oorre'r o risco de vender
a alma. ao diabo, p-ôrqrue não ,per­
tencemos àque,la espécie'de gen-

voz
te que ca,iu na tentaçã,o_ de- v-en­
der uma Pátria e tode um Povo
só porque lhe pagaram para isso.
Sabemos que há por a.í qu-em

r-eceba chorudos ordenados... só
para Imprimir i:deias (cprog-re�s,i'S­
las» nos incautos, mas NUNCA
e-ste jonn-al se vendeu palra de­
fender ideais.

E é, por isso mesmo que te­
mos qUe ape-Iar para a bo-a com­

preansã-o dos no&sos ass-inantes,
poi-s é com e-les que contamos

pa�a manter acesa ,esta pe'quena
vela que conre o mun,do com'O

melnsagem de pum lüuIetanismo
até onde há um conterrâneo ami­
go que a desej'a e a,vidamente- a

lê.
Tudo o que atrás se. lê se·rve

para jlustifiooar, que, emboJ'lél mui­
to contra ri,ado s, tenhamo's· que fi­
xar o custo da, assinatura de (iA
Voz de Loulé» nos seguintes no­
vos pneços:

Semestre
Ano.

60$00
100$00

EiSTIRANG'EIIRQ
S'emeirtre
A.no

80$00
130$00

ESl1RAlN·GE'IB'Ü �8IVião) i
!Slemastre
Ano

130$00
210$00

Oe- salHentar que, embooo o

cus'to da assi-natura' anual' tenha
um acréscimo de 30$00' (1$25
por mês) o custo semestral,!I!U­
menta apenas 20$00' de ('40$00
pa'ra 60$(0).

-Este aumento, é vendade,ioomen·
te ins'¡'gni;fica'nté se' considel'a-r­
mo:s que'a taxa dos C�T.T. pasS.bU
de $05 par'a' $50 cada ¡ornat'
-Isto signi.filCa AIPEiNlAS que, do

aumento mensal' da 1$25 .. sornen­
te ben6llii'CIamos de $20,- visto 's6
de se'lo p-aglarmos 1$00 por mês
em cada jornal.

Resta acrescentar I q·ue '8 c'o­

brança das assinatura,s devido ao
anorme enoa'rg-o' das taxaas pro­
voca um sUlmento de 6$60'-(im.
pol'tãncia que os C.T.T. nos Có·
bra' por cada relclb·o).

Por este motivo e petos tráns­
tornO'S que .. a corbrança causa; 'fi­
camos muito gratos a- todo-s os

nossos prez,ados assinantes' qu.e
qurserem ter a gentUeza de;( nes
Emvia,r o valor das suàs assina.
tu:res em valle, cheqoe -ou atrav�s
de familiare&, .



, A. VOZ DE LOULe , t·:r:':"1976

Esconder as realidades
e, trair o Povo!

Durante décadas viveram os

portuqueses sob violenta opres­
são. Por isso 'o 25 de Abril deu­
-lhe, uma 'liberdade que há mui­
'to se impunha. O Povo sentiu-se
'ali,viado, feliz corno que a viver
-num no�o'Mundo. Esta humilde
massa humana, que tinlha nasci­
.do e vivido no obscurantismo, aH­
'mentada com slcçens traiçoeiros,
:,foi acreditando que este País, era

'de facto, lum .Jardim à beira-mar
plantado, um verdadeiro paraíso
alimentado por Colónias, Emigra­
'çâo e Turismo e onde o Sol po­
deria substituir outros recursos,

AI'g'uém disse um dia que, Por­

wgal, sem Colónias, mais não
seria do que 'uma província pobre
',da IEuropa! Quem não se recor­

"da desta frase? Com o golpe do
25.de Abril de 74, assistiu-se de-

pois a uma descolonização. que
era necessária, mas que foi feita
desastrosamente.
Mas que es responsáveis pelo

25 Ide Abril, erraram por não mos­

"trarern a realidade ao Povo Por­

ruquês é um facto in:de,smeMí-v�I'
, , -Um' erro' qUe este pobre e humil­

Ide Povo continuará pa,gando ainda
durante largos anos, Incutiu-se na

, rrrenfalidade desta g!e note , que ca­

- da um poderia exiqir a seu belo
prazer, tudo o que pore:cisasse.
,Greves, jus1as ou não, aumen­

, tos' sa,lariais, derrube total dos

Respondendo a to,das as soli­
cotações no sentildo de �largaT as

,'suas alCtivi,cade's ,culturais, a De-
· legaçãoO de Faro do 1!�!ATEt ve�
por este meio 'comunl,car que Ja

, 'dispõ,e de um animador ,cultural,
, qu'e "está desde .já à dispo'sição
do's' Oentros, no sent,ido de dar

" o máximo apoi-o a tada's as inicia­
t,ivas de' carácter cu'ltura,l.
Aprov'e,itamos esta o'casião pa­

ra fazer um apelo à ,criatividade
- dos -trabalhadores em geral e dos
· Centrals -em particu,la:r, comp·ro­
metendo-nQs peta ,nosso lado a

env,idaor tcdos os es,forços ,no sen­

,tido duma Difu,sã,o Gultural que
, vise em primeiro lugar aqlueles
qUe ma,is al1:,rasad_os 'estão nesta

" matéria.

,

.,

,Sangue, 'na' estrada
Os subúrbios da cidade de Fa­

, ro ¡foram' há 'dias alarmados por
um addente sangrento o,corrido

próximo de Marchil.
No 'senltido Faro-Patacão se­

'guiam.J. camioJ1et�s: um� com pa�­
sageiro:S e unia, ç>utra cor1J' p�I-'
xe, €sta CQndú.zilda poor Antómo
Joaquim Galhalrdo ,da s.i1va Costa,
de 32 anos," �esidé"nte em Sobr_al

�,áe iMante. Agraço. A breve tre­

,oho, ,o ,segundo PJeten,çl,eu ul,tra­

passar a camioneta de passagei­
"ros. Mas, como I'ob>rigass'e em

se,nrtidQ contrário luma carrinha

'(mO!l:oriza.da ,com re,��que) q�e
,era conduzida por Mano Canela,
· :de 35 ana's, ,casado, que re,s,idia

no IParraglil, Loulé, pretendeu re­

',tomar' '8' sua 'faixa de -rodagem
: m-enote ao aurtocarro. Porém, este

,deu um toque' na retaguarda da
camionelta 'de ,carg'a, que guInou

r e foi, .. proj'ecrtada para a ,via em

,sent,ido c:ontrário, indo ,enfeixar­
·

-se na ca�rinha que tra,nsitava de
'Patacão para Faro.

As consequências do a'cidente
,foram fatais- para 'O Mário Prata
Coneia, que, transportado pela
"ambu,lância do «115» ao Hospital
: Regional de Faro, ohegou ali já
sem vi!da. Por ,s>ua vez, o con-

·

durtor Ida 'camiQneJta de peixe fi­
,
cou .. iMerna:çlo no mesmo hospi­
,tall com, ,ferime,ntos graves.
., ' Angustiada pela morte de s'eu

"filho, a ,mãe de Má,rio Pral1:a Coroo
, reia veio do Brasil de avião para
_ assistir ao funeral. '

À ,familia enlUJtada endereçamos
'sent,i(las condolências.

ANO VELHO ...

ANO NOVO •.•
(Continuação da pág. 1)

'rio. Neste vai-v'em quase ir­

racional, temos peran,te n6s

um ror de vítimas inocentes,
- homens, -muiheres e crian­

ças que, as mais das ve;¡;es,

só qwe1'1em viver o seu dia-a­
_dia com confiança e calma,
lon.qe das luta« entre as vá­

rias correntes político-ideo­
lógicas que se dJegladiam por
todo o mwnJdo.

Mais 'UIm ano se encerrou,

e, com ele, as tristes recor­

dações em que o luto e a dor
vilveram lado o lado. E por­

qué? Na maior parte ãos

casos, devido q, insiinlia âos

homens - mais conm'eta­

mente: 'daqueles homens que
s6 no ódio, na guerIlla e na

opre8São conseguem aleam­

çar os seus maléficos fins-,
como se fossem feitos ape­
nas para o mal. Aí temos o

caso âe Angola, maroa san..

g7'lento marcado na Hist6ria,
onde eete ano não s-erá no­

vo, para nossa veT'golYlfha e

desgraça do povo angolano.
E, entre n6s, talmbém temos

a lamentar a triste figura de

um povo que, pouco depo'is
de alcançar a liberdade, já
se vé enroãuhaâo nas teias

terríveis que alguns tecem,
'/'lIa sua iinsia de Poder, para
de novo nos lwnçar,em na es.

cravidão.

Não falemos, portém, do

«finado» 1975. Vilva 1976, e

qu,e este seja, real'mente, o

a,no mod/elo pelo qual todos
ansiamos. Mais UIm calendá­
rio se m'Uldou e agora é um

COT'1'er incessante de dias e

meses, um desfilar constante
de ho'l'aS J8 minutos. Que aca­

bem as guerras, que, desl1:­
pareçam os 6Wios oe. as ma,.

nifes,tações de inimizade en­

tre noo. Vivamos como ver­

dadeiros ooncidadãos, T'espei­
tanel'O-nos mutuament,e, em

paz em diálogo, em demo­

cracia. A nossa vida tem,
fm'çosamente, um fim, e

porqué abreviá-lo? Será que
não podemOo8 conseguir nes­

ta vida belos momentos de

felicidade e p'l'azer? Tudo

de.pende, de nós e só n6s o

por:leremos conseguir.
Que 1976 seja e8J8e ano de

fratelT'widJade humana - são
os nossos mais ardentes vo­

tos.

.

Uma carta da Cisul
...._

acerca dos «elevados
. ,

prejuizos»
A propósito. do apontamento

íntrtuãado «elevados prejuízos
para a Clsul em 1975», que ínse,
rtmos no n,> 574 de «A Voz de
Loulé» recebemos da Oormssão
Adminl'stra'tiva daquela Compa­
nhia uma carta, cujo conteúdo,
como os nossos Leitores poderão
anahsar, vem acrescentar alguns
dados aos que, 'Oportunamente,
fizemos publaear no nosso jomal.
Cumpre dizer que esta carta, que
a seguir publicamos, além de es­

pscañcar alguns pontos que não
havíamos referido no. nosso. apon­
tarnento, vern confirmar o que
dissemos: que a Oisul teve, em

1975, «elevados prejuízos», situa­
ção em que, aliás, foi acompa­
nhada petas outras 'Cimenteiras
nacíonaís (que, diga-se, já dei­
xararn de estar «no. segundo ano

de produção rabrü»), decerto por
razões ,em tudo semelhantes às

que provocaram o «salde nega­
tívco da 'Cusul.
Antes de termínarmoe esta.

nota prévia nã-o queremos, IPO­
rém, deíxar' de manírestar os

nossos votos de que as címen­
teíras naeíonats «retomem muito
em breve o equilíbrio» - pois
que, em última análise, O. «desí­

qudlíbrio» .acabará P'Or ser 'pag-o
por todo O. povo português, que
tão longe anda «das satrsfações
das neceseídades .básicas do Ln­

dívíduo», 'como muito bem se

afirma na canta da (Jl,suL
Ex.mOS Se'fl)hores.
A consideração que aempre nos

merece a imprern.sa regional, 08

>seus 08&.fo'f'Ços e 8acrifícios em

'prol d;as populações, nem sem,..

'pre. comqJreendidas e .muitas ve­

';¡;8>S afasrtœdas das satisfações das
ne.cessid<;r,des básicas do indiví­
duo, entre as quais se i'fI)Clui a
do direito a uma mformação -

fo.rmação - correcta e oportuna
e o facto cOlYIICTeto da wudiéncia
qwe Q vosso quinzenár'io tem na

região onde 'IW<S inserimos, le­
vWYn-nos lexc,epci:onalmenre a al.
terari a n08'Sa cOrnJduta de não co­

mentar nQt.ícil¡l.8 em que a OI8UL
'seja visacm., apresentar alguns
comentários que melhor permi­
tam uma objeotiva informação
sobre o artigo inserto no vosso

n.O 574 de 3-12-75.

Assim, os reswltados de 1975

obviamente ainda não estão apu­
rodIos. Contudo as previsões si.
tuam�se. ao nível de 55 mü co�

tos (fe saldo negativo, o que não
é ae form,a alguma de estranhar

em ind1ístria de capital intensi­
vo como é a do ,cimento e em

emp.reia que está agora no seu

segundo am::> de produção fabril.
E tão 1nais facilmente se com·

, preende esta situação quanto se

s01tber que aquele valor é sen­

sivelmente idénti.co aos enca?'gos
finaruceiros n.o al'!{) em curso.

Dito de ouf}¡ra mameira, significa
que os re81dtados, de exploração
são suficientes para '�cobrir 008

custos totais da mesma afora os

financeiros. .E S.6 esta situação
é caracteris-tica .do aGima des­
crito quanto à indústria e idade

; da empr.esa, é-o. também do. .facto,
de o grupo que a fundou não ,in.­

tegra"" qualquer b'anco a 'supor'­
tá-lo, de a sua estJrutura',fin'an'­
ceira se ter forçosamente de res­

sent.ir da não oancr8tização, PO?'
encerrametnlto da bolsa, do au­

mento de capital autorizado de
150 para 200 mil cantO's. De no·

grandes cap i,ta listas, que estaria
certo, se não se estendesss a mé­
dios, minl-rnédios e pequenos; to­
madas de casas, herdades; me­

nor rendimento no trabalho e na

produçã-o, etc. Um descalabro!
Ainda que Portuqal fosse um

País riquíssimo, lsto não poderia
estar certol Porquê, que se es­

condeu a 'este Povo a nossa bem
visível pobreza? Como seria pos­
sível tomarmo-nos um País prós­
pero em tais condições de pro­
dutividade ? Qual o Pais onde não
exisæe exoloradores e explorados?
(Se adrnitissemcs que havia al­

g'ures em, Africa, um País com

cerca de 30.000 Sargentos e 5 mil

Oñciais, mesmo que nesse País
não houvesse a exploração do
homem pelo homem, seríamos le­
vados a adrnêtir, que esse's mili­
tares nada produziam e oomo

tal e'stavam explorando ,¡¡Iguém.)
Mas num caso mais concreto: nos

países anide o Estado é o Patrão
único não será este o explorador?
Todas estas realidades têm si­

do escondidas aos Portuqueses.
que 'Calm maior QU menor inge­
nuldade, foram até certa altura,
acreditando que a felicidade e

bem estar, podiam cair do céu.
A té ce'rta altura" -digo hem, por­
que hoje já não sNá mui,to fá­
cil à mai-oria do povo, voltar a

en.fiar-Ilhe «gal1:o Ipor lebre», o que
equivale, a dizer, que a ma:oria
do POYO Português, preJtende sa­

her que SQcialismo nos pre,ten­
dem emp,urrar. Este pavo, a quem
tem sido prQmetido o Pluralismo
DemocrátÍ'CQ, pretende isso mes­

mo, e não um reg'ime impos'to ou

importado e 'ultrapassado por es­

te ou aquelle miJi,tar ou civil.
O povo português, alcredi.to,u n.a

Revoluçã.o dos cravos, nos ml­

Htares' como' seus prme'ctores,
mas ,lião poderá mais admitir, que
a'S FasciSitas e'sprei,tanrdo pel'as
fendas da Revolução, p,ossam sor­

rir de nós! Os ve�da,deir9s par­
wglueses, que se .orgulharam des­
ta Revolução modelo, que bem

podia ter sido aproveitada com.o

figurino, nãQ gostarão de ficar
mais pobrels e muito menos que
se lhe es¡::,onda essa ¡pobreza, Por­
tanto, vamos todos ao trabalho,
agQra que ainda nos podemos
salvarI Há que terminar com a

diabÓlJi.ca, po.lítioca da terra quei­
mada, ou oom o pre,cipitado ani­
qouilamento das empresas, para
que tudo e todos sejamos lan­

ça,dos na miséria.
•

MANUEL FARI._I\

��������

,0, QUJa\R�r�'RE"lSE
50i'l\I-\

Conünua se'ndo bastan'te ani­
madora a carrei'ra do Quaorteiren­
se no campe-ona;to nalcional de

-

futebol da 3.' divisão. Com e:fiei­
to, após ter sido e,liminado da
Taça de Portug'al pelo Loures, .o

clube d'e Quarteira. tem vindo a

ma,ni�eS1ar lum compo'rt3iJ1ento a

tOldos os títuII'os me'ritório, dando
inteira satisfação aos adeptos do

chamado. des;porto rei naquela lo­
calidade.

Deixamos" aqui arquivados, se­

guidamente, os últimos resulta­
dos alcançados ¡pelo 'ol'ube de
Quartei'ra ;no campeonato nacional
da 3.· divisão-: após ter ido so­

fre'r uma derro.ta por 3-1 ao cam­

po do Lus-o do Barreiro, o Quar­
teirense logro'u ganhar por 1-0 ao

Casa Pia, em jog,o dispurtado no

campo (�B,exiga Pe'res» em Lou­
lé; no Idoming-o s.egu:m'e, o Quar­
teirense deslo'cou-s'e à Costa da
Caparica, 'onde venceu a equipa
local 'por 2-0, resultado que mui·

SEGUE
t,o moralizou os rapazes do Quar­
teirense; p-or último, o Quartei­
rense vo,I�l')u a vencer em «casa»,
no dia 21 de Dezembro, ao bater
por 3-1 o Co,va da Piedade.

O Quarteirense soma neste mo­

mento 14 pontos. -o 1.° -classifi­
cado da züna con'tinua sendo o

VaSIOo da Gama, com 22 pontos,
e o úl,timo o Sambrasense, com

7 pontos no activo.
Não queremos terminar este

breve a¡pontãmento sem realçar
o 'en,tusiasmo que a pOlpUilação
de Quarteira dedica ao se'u clube
de futebol, ,facilmen,te demons­
trável pe'las muitas pessoas que
!}C,ompanham a equipa Inos jogos
fora, e pe,la boa assistênc'a q.ue
tem acorrido ao campo de jO­
g'os de Loulé, quando ali joga .o

Quarteirense 'com os seus adver­
sários do campeonato que está a

disputa'r.

Q. M.

tar que o imobilizado se situa já
em 650 000 000 de escudos.
Acresce informar que como re_

suitaâo de não se ter verificado
actualieação no preço de cimen­
to, derivado quer do úztimo au­

mento do combustível, que só à
s-ua parte Qont,ribui com 35% pa.
ra Os cuetos de produção, quer
das actuais conâsções de remu­

neração do's trabalhadoree, na

via da jU8'tiça social que ee pre­
tende, o sector que era tido co.

mo gerador de avultadas retri­
buições ao capital, por força do
desnivelame,nto entre preços e

cuetos actuais, tkixou de o ser.

O equilíbrio ser'á certamente
retomado muito em breVe não s6
pelas medidas que forçosamente
a actual situação ele distorção
cre preços levará a tomar, como

também muito contribuirá a

awwn..ciada inPegração numa úni­
ca empresa de todas as cimen­
teiras nacionalizadas, medvda
esta cujo alcanc-e e wnálise ul­
trapa-ssa o iimbito âeete eectore.
cimento.
Gratos pela atenção qwe se di­

gnaram dispensar,
Creiam-n.os Atentamente,

OISUL
Oompanhia Inoostrial de Cimen­

tos do Sul, S. A. R. L.
A Comissão Administrativa

ACÓNTECEU
EM QUARTEIRA!

(Conti7llUaÇão'da pág. 5)
que já tinhé! em casa e que por
isso não 'comprou.
...A,té hoje.
Se a i'st-o não se -chama luma

vergonhosa exploração do h'::>mem
pelo homem. que nome terá?

Quando será que as ;pessoas
se IconscienciaHzam de que delve
hav,er um limite de lucro justo?
Porque não há-de a co,nstrução

civi,1 passar (,agora) a se,r fis,cali­
zada (,s'em «luvas»' ,nem «padri­
nhos») opara qu:e acabe de ve'z

,uma inrfame e�p,oraçã,o que' era

consequênc:a da exploraçã,o pra­
tica,da desde a base pelos pe­
dreims (que dormiam nas casas

e que ¡produziam o menos passi­
vei) e qu-e oontinuava por todas
as oultras ¡pro,fissões Ii gad a's ao

sector, pa.ssando pelos ele,ctricis­
tas cujos erros são visív'eis nas

con�anltes av.arials que Se veri­
fi.cam nas ca'sas. Qualquer opes­
soa po.d:e 'certi,fi,car�se da facili­
dade com 'que se a,variam (por
exemp-!o) as 'campaínhas das ca­

sas: o ma1:erial é semrp'�e do mais
ba'ratinho, emb-ora o custo das
casas 'seja 'sempre, O. mais al,to;

E, finalmente, o ,construtor doo
vil, oporque há-de, teimosamente,
pre,ferir sempre o mais bara.ti­
nh.o ... só ¡para enriquecer depres­
sa?

,Foi por eSJtas e por muitas
oul1:ras que foi necessário fazer
o 25 de Abril.
Esperemos que esses erro,s não

'se 're'pita,m, -agora que até já se

fala em reanimar a 'constr.ução
civil.
'�E é ,imperioso que seja feito

(já) essa reanimação! O p¡lís ¡pre­
cisa pro gr'e,di r e é no trabalho

sério, discipl':na-do e consciente
qu.e um ¡pa,ís pode progre,dir.

O resto é farsa.
Qu'a-nteira, 21-12-75.

�, TEIXE,ltRA MARQUES

ARMELIM CONTREIRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

Teleif. 62919,
.stand: Rua Dio.go LobQ Pereira
Res,id.: Rua dos Combatentes da
'G. Guerra, N.O .l4_1.o_Esq.o

(Largo do Chafariz)
Ca.mpina de Cima

LOU LÉ
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Manifesto de imortais
por 'SEQUEIRA AFONSO

Saiam da :terra as mágoas que sofremos

Saiam 'da boca os gritos que calámos
Saiam palavras como facaa farpas
A cravar iDJO coração do que SOIIlihãnros.

Do que sonhámos, eonbo inútil morte

Saiam todiaJs as víboras do re'g1'eISSO
Nós voltamos para e:lct.gi'I' um nome

Que IS'e escreva com o sangue dum 'Verso.

Dum verso quJe parta os ,VIiJ(]ros da mentira

Que rasgue ,00 mantos suaves dos perversos
Não querermos de novo a iSlUJbmIiJssão

Camuflada sob a 'capa. dos provérbios.

Saiam da. terra as mãgoas 'que sofremos

Em nossas mãos aJS armas !l'a:ç.am fogo
Nadia pior que o IDLêncdo e o frio

E as chagas na carne deste mar já morto.

Saiam da 'bOIOO 08 grttos que 'calámos,

Para acordar quem dorme cedo ou tarde

(Parque somos a fa.rça reaovada

Que no peito dos amantes arde).

Saliam ¡palaw-aIS 'Como facas farpas
Apontadas ao branco da ausência.
� Queremos o 'Canto agora de mãos dadas

A'qu1 para 'Vi'nlgar nossa presença.

O DINHEIRO
Gmmaticæmente [olando,

dinheiro é um substantivo

comum, mascuiino, singu­
lar. MOR; na prátsco. é o que
há de menas comum. Sin­

gular, é sem: dúvida, porque
eetâ ficando cada 'Vez moæ
raro. No qU6 toca a mascu­

lino, parece que Ui8 mulhe­
roo gostam tanto dele como

os homens.
Be não existisse o dmh'ci­

ro, os bœnqueeros, presto­
mwas e usrurári.os, teriam
que trabolhær para 1Ji:�er
C01nO qualquer de nós. Os
moralistas di:æm que o di­
nJzeiro é COrisa suja, mas por
enqua;nto ainda ;se 1Ullo 'en­

contram notas iJ;e Banco
'f/.I08 éaixotes de lixo. Dizem
,tallrúb&m que se (/¡8semetha
00 oxigénio. Sem ere a vid'a
é impossíVel. Por 'iSso se

afma que 'U"rl'¿ indivíduo
.

vive a balões de uxigéniJO
quando �e �ai aguentw'niJJo à
custa de 100$OU cravad;os
aqui, 50$00 cravados tlilém...

MaÆJs tWertadamwnte, Sa-

PENSAMENTOS
«O bom se,nso sem a ins­

trução é mi,l vezes predierível
à instrução sem ° bom sen­

so».

� nge�sO'J,1

«O que deve ser teHo, me­
rece a pena ser bem feito».

(Ellen White)

«Há que distinguir entre
saber e julgar saber. Saber,'
� ciêm:ia; julgar saber, é

Ignorância» .

H j'pócra.tes

«A ver1Clade é s'empf1e me­

lIhor que a falsidade, a ho�
,neSitidade mel¡hor que a poH­
tica e a coragem melhor que
a

.'

covardia».
A. de SowIt

lomiio ãeioxn: escrito que' o
_dinheiro não dá felicidade a

ninguêm. Ele poderia 'IN"O­
ro-k) por experiência. Mas
a maioria das pessoas nao

acredita. nM eœperiêncitcs
alheia».

Reforma Agrária
«A lenta transformação que

. todo o sistema de explora­
ção dia tetra

.

exige tem que
assentar na lei, na vontade
do povo,. na necessidade de
produzir melhor, na exigên­
cia duma relação mais justa,
numa revolta exaota e 'cria­
dora. Mas não se coaduna
com 'bandos de assaltantes
incrivelmente comandados
por capitães, numa pura ac­

tuação de destruição social,
a fomentarem a revolta, a in­
dignação e o regresso de to­
das as formas exageradas de
exploração huntana».

F. S. T.

SECÇÃO DE FARO

DO L. N. E. C.

ESTUDOU O CONTROLE

DO BETÃO NO ESTALEIRO
A SelClÇão <de Far'O do LaJb<¡ra­

tório Na'Cion�l de Engenharia
CivH promoveu hã dias duas
sessões de estudo sobre «o 'CO!!l­

trole do betão no es1la.leiro), em
que estiveram present€lS, além
do eng.· 'Sousa. Coutinho, 'Chefe
do serviço de material de coos­

truçáo daquele Laboratório, mul.
tos engenheiros e técnicos inte­
ressados na compra, fabrico e

utildzação do betão no estaleiro.
Temas daJs sessões: definIção

e maneka de obtere {) valor dia
tensão de rotura caraderisUca
de um betão e proce&sQs a. segui'l'
no e'staleiro para a ()()!heióta de

amostras, fabrl�çáo de .prove_
tee. OODS'erwç40 e e.u_i08.

A REV,OLUCÃO
.)

«Uma Revolução é um ac ..

to do justiça ou não é nada.

Digamos mesmo que Revo­
lução é exigência, realização
e forma de justiça. E a me­

dida exacta desse acto El des­
sa forma da justiça, ser-lhe-à
dada pela sua verdade, pela
sua consciência, pela sua

exactidão na criação e cum­

primento da nova lei, da no­

va relação do homem com a

vidro>.
.

F. S. T.

o DESPORTO
A saúde do corpo é indis­

pensável a todos os atletas,
mas nenhum atleta será corn­

pleto, se não cuidar da saú­
de da alma.
Moral e desporto vivem de

mãos dadas.
Todo o atleta, deve cuidar:

primeiro da saúde do espíri­
to 'e, depois, da força física.

Um atleta pobre de moral
será sempre um atleta falha­
do.

Onde não existir mora') se­

guramerue não existirá des­
porto.

FERNANDO PlEYROTIBO

Em condíções de fraca .d!lu­

!IIlÍIOOição a zona de fixação' do

seu aparelho vísuaf é mubto me­

nOiS sensível que a zona. perífé-

!rica.

1vtMI!tellIDa 08 seus oíhos em

permanente movímento le terã

mais proba:bLlddade..s de ee aper.

ceber dos 'OIbstâcu[os existentes

!!lO .seu 1Cam1inh0.

----------�-----------�--_.--------�--�-----------

MAN�EJAQUE_M
OS -cordelirihos>?

(Oontimuaçõo da pág. 1)
que o -homem é senhor de lSi próprio, coastrutor da sua perso­
nalídade. Sendo assim, é æpenas indJicio de mã formação mo­

ral, quando se tenta 'Culpar os outros de fa1tas que apenas
dizem respeito à quem as pratícou, .

,são estas palavras sugeeídas por um comunícado doo
trabaêiadores da fáibdœ «Imperial», publicado na «Voz de

Loulé», em que se repudâa 'O aparecímento de uma. folha de

propaganda paetídária, em que era utüízaõa a ;si:g>la daquela
Empresa . .os træbaâhadores não admitiram � Ie muito bem�

que alguém (por mais marxisba.Ienlnísta que IS'e diga) ma­

nejasse 00 ecoedelínhos» nws suas costas, Honra à consciên-
cia do's trabalhadores da «Imperia1�.

.

.

Num tempo em '(lue a. Iíberdade é o assunto ma,is discu­
tido soo todos os aspectos, tomemos a LIberdade de escolher­
mos uma responsabílízação individual e 'COlectiva conscíente,
para beneficio duma socíedade que temos o dever de ajudar
a melhorar. Dai, naturalmente, a necessidade urgente que
temos em desmaecarar todos aqueles que ae escondem sob a

capa do anonímato, e que não têm a coragem de assumir
uma posição públdea, para debate de questões que, aquí e

agora, dizem respeito a todos nós �·lPo:is já 'é tempo de aca­

bar com OIS ecordeãnnos» que sõ servem aqueles que medram
à sombra 'dia tgnorãncía e do sHên'Ciio.

NOVOS PRECOS DE GARANTIA
-

- ti. _

- -

PARA O AZEITE
Segum para 'O «Diário do

Governo» legislação referen­
te à comercíalízação , do
azeiœ e dos ól€lOiS directa­
mente comestíveis e foram

fixados, por despacho mi­
nisteriaJ. conjunto dios sec­

tores governativos do C0-
mércío ílnterno e das Finan­
ças os novos 'Preços de ga­
rantia ido 'Primeiro daque­
les produtos.
Precisamente no que res­

peita aos preços de garan­
tia para o azeite, uma no­

ta oñcíosa díetríbuída aos

órgãos de comunicação so­

cial informa que será con­

cedido o aval do Inatitæto
do Azeite e IProdruiOOs Olea­
ginosos aos créd1tos bancá­
rios obtidos pava a colheita

de azeite pelas cooperætívas
e outras assocÍJa¡çÕ€s de
a gr 1 c ultores legalmente
constdtuêdas, pelas herdades
colectívas .

e pelos olivicul­
tores índíviduaís com base
na valorização d� 4$o.Ojkg.
de azeitona recebida ou es­

colhida na média dos dois
últimos anos. O prazo do
aval não poderá exceder 90
dias eo limite do seu mon­

tante global é _de 40. míl
conroe.

'
.

O cítado institUlto adqui­
rirá o azeite virgem, com aci­
dez até 4 graus, que a 'Pro­
dução lhe ofereça para ven­

da até 30 de Junho deste
ano sendo os preços de ga­
rantia os da tabela e escala
seguintes:

.
Preços.por garantia, por

·liJtro de azeite, colocado em

bidões do I.A.P.o.. na esta­

ção die caminho de ferro
mais próxima d'O armazém
do 'ProdutlOlr: 0.,5 graus -

53$50; 1,0. - 51$0.0; 1,5 -

50$0.0.; 2,0 - 49$25; 3,0 -

48$25; 4,0. -- 47$25 .

Escala de diferenciais em

:funçã'O da acidez, indican­
do-se OS inter:valos em

gI"8JU� e, em escudos, o

acréscimo .ou dJecrés:cimos
de valor 'Por décimo de aci­
dez á !partir de 0.,5 até 4
grallli: de 0.,5 a 1,0 - $40;
de 1,0 ao 1,5 � $30.; de 1,5
a 2,0 - $15; de 2,0. a 4,0.
- $10.
A compra do azette obe­

decerá ao seguinte critério:
cooperntivas e ,oUJtras as­

sociações de produtores le­
galmente constitUJÍdœ, her­
dades colectivas e pequenos
e médios .olivioultores indi­
viduais sem prejui�o da
coloboração das comissões
liquidatárias dos ex-Grémiov
da. Lavoura, das ligas de
pequenos' e médios agricul.
tares e dos serviços do Mi-

. - nistério da AgricuLtura e

Pescas, às quais cabero
também definir os limites
máximos do �eiJte a adqui -

.

rir.
O instLtuto :pOderá requi-

_ ..-.. _.:.
. __

' sitar. .armazenagem .rpara .a

recolha do a.æirte.

-)(-
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LOULETANA
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NO ALGARVE

«Proteger
,

sera

a
• •,

s i n o n imo
F'oi recentemente criado

o Núcleo Díatrital de Faro
da Liga Para Protecção da

Natureza», cuja finalidade
-serâ, genericamente, «pro­
teger a natureza» na pro-
vincia algarvia. Em princí­
pio, não poderemos deixar
de estar de acordo com a

criação deste «Núéíoo»,
pois também nós achamos
que, sim senhor, é urgente
e necessário defender a na­

tureza dos ataques dos seus

inimigos. 'Problemas como a

poluição urbana e 'R dis­

seminação de epidemias
através, do consumo de mo­

luscos; a degradação ar­

queológica do Algarve; .o

barulho e a vida, etc. -

são na verdade, ou deverão
ser, preocupação de todas
as pessoas conscienâes.
Mas vejamos. Uma coisa

e .pretender defender a na­

ture�a e <nLtra bem diferen­
te é fazer demagogia. iE é
8SSÍ.n;1 que nós ficamos ad­
mdrados ao lermos (l texto

apenso ao relatório da se­

gunda reunião daquele «Nu­

cleo», realisada em 12 de
.Novembro do ano passado.
Aí se diz, falando concre­

tamenite do Algarve. e sob
o .título «Socialismo e Pro­
teeção da Natnæeza», além
die algumas coisas acerta­

das, o seguinte: «QulJ,Iltas
matas e nortas que podiam

o Natal
do Banco

Por inlciativa durn g:rupo de
funcionártos do Banco do Allen­
tejo, realizou-se no dia 20, na

Ag.ên.cia de Paro, uma .festa de

conifratem.izaçã.o que te·ve por
principail .ob}ecti.vo ip'ro¡ponc.ionar
momentos die inlcontida ale·gria
aos filhos d.os empregados, os

quais tiv,eram a sua autêntica Fes­
ta de NataL .. porque lhes foram
oferecidos brinqu·edos e propor­
cionada a oportunidade de assis­
tirem a um excelente es¡pe.ctácu­
lo de varie:dade,s próprio para as

suas ktades.
De salientar que' toldas as des­

pesas d.esta festa foram pagas
pe'lo pessoal do Banco, ao con­

trãrio do {lu'e <liconte'cia antiga­
,mente em que a autonomi'a dos
éidministnadores pe·rmitia o e",vio
de prendas para os bancãrios

dar bem-estar e alimenta­

ção a todos nós não foram.

ocupadas per loteamentos

para férias (muitos aos

quais não chegaram a ser

iniciados) , mas levaram
sim a 'que 'a mata fosse der­
rubada ou criminosamente

queimada prura dar assim

origem a solos «urbanizá­
veis» ?
Ora. o Gabinete de Pla­

neamento da Região do Al­

garve, onde aquele «Nú­
cleo» tem a sua sede .pro­
visória, conhece perfeita­
mente qual foi, é e terá de
ser, a importância da in­
dústria turística para a

economia regional. Não se

compreende, pois, que o­

«Núcleo de Protecção da
Natureza» acuse os «lotea­
mentas para férias» de te­
rem cometido tão nefandos

crimes, ainda por cima sem

apontar casos concretos. Na
verdade, esses loteamentos,
se obrigaram a que algu­
mas árvores fuissem ærran­

cadas (na maioria pinhei­
ros), provocaram a planta­
ção de outras árvores que
tiveram o condão não só de
embelezar a paisagem (ve­
ja-se o caso do Vale do La­

po), mas sobretudo de ori­

ginar um «habitat natural»

estupendo para uma indús­
tria que poderia (e pode­
rá) ser um factor de de-

de Faro

e seus ,fHhos festejarern o seu

Nlatal ..
Contudo. a magnífi'ca celabo­

ração que todos' pres'taram a es­

ta festa foi exemplo re:conJortan­

te do ·espírito de e·quipa enUe os

bancários daque·la agência.
Oxalã muitas festas idênticas

se tivessem realiza·do em muitas
empre·sas deste país onde a po­
líti:ca provocou dramáticos con­

mtos ·e divisionislffios estéreis.
Talvez que este Natal tenha

sido um bálsamo e um pretexto
para uma reconlCiliação entre os

portuglueses qu,e tã'O desavindos
têm andado.

I>rnpõe-s,e, caJda, vez mais, que
se crie uma Associação de Ami­
zade Portug¡al/Port·ugueses, para
que o ódio sejla saneado da nos-

'

sa convi,vêllcia.

A GERÊNCIA DB

Telefone 62019

Sede e Fábrica: Rua Azevedo e Silva

LOUL�

LOULEPÃO

senvolvimento regional sem
par.
Os «loteamentos para fé­

rias» não destruíram nem

matas nem hortas. Jã .o

mesmo não está a aconte­
cer com a desprezada zona

do barrocal e com a desér­
tica serra algarvia, que não
merecem àquele «Núcleo» 'o

mínimo de atenção. Ora de
«Núcleos» que só vêem pa­
ra um lado estamos nÓE;

já cansados, A realidade
algarvia impõe-se por si
própria, para quem quer
ver, com os dois olhos
æbertos. E a verdade é que
este «Núcleo de Faro da
Liga Para a Protecção da
Natureza» começa muito
mal, segundo nossa opinião.
A não ser que «proteger a

natureza» signifique tornar
esta intocável, em nome não
se sabe de quê. Mas então
será a. fome, o atraso e a

continuação do nosso sub­
desenvolvimento, Ou não
Será assim, senhores do
«Núcleo»?

L/uís do Cœrmo

Mercado
abre nova

<O Sr. não tem nada
com Qminhc vida ...

)
O breve episodio que vamcs

contar passou-se em Loué -

mais exactamente junto da esta­

ção da EVA - e pacte ilustrar
com perfeição um dos grandes
males com que se vinha deba­
tendo (e com que ainda se ceba­
te, embora pareça que se come­

ça a ter um pouco rna's de «ca­

beça») a socledade portuquesa:
a falta de autorídade e de dis­
cipIina.

O «quadro» resume-se em bre­
ves linhas: um indivíduo, cuja
identidade desconhecemos, ex­

plorava na via pública o fa:m'ge­
rado jogo da «gaitinha», rodeado
pela olientela da praxe; um guar­
da da PSP, no oumerimento das
suas funções, dirigiu-se aos par­
ticjpantes na «[oqatana» e comu­
nicou-lhes que aquele jogo é
pro'bldo. para além do mais em

plena rua, e qUe tinham de aca­

bar lmediatarrrente com «aquilo».
Até a.qui, tudo certo, Porém, o

dono do' «neqôolo» não esteva

pelos ajustes, e começou a «man­

dar vim, como se costuma dizer,
vociferando para o agente da au­

toridade, repetindo, além doutros

VENDE-SE
Betoneira, com capaci­

dade de 350 1. Motorj eléc­
trico e guincho Beta. 500
kg com cavalete.
Nesta redacção se infor­

ma.

Amazona'
loja em Lagos

na Agência
do Alentejo

Natureza»
de fome?

Em amplo armazém localizado
na Avenida Marginal, abriu há
dias ao público de Lagos a Loja
n." 9 do Mercado Amazona.

Pela amplitude das instalações
e pelo fornec'rnento qUe recheia
as suas estantes, este mo-derno
estabelecimento deve poder ser,

corrsiderado o melhor do seu gé­
nero do A'igarve.

O público de Lagos e muito
especialmente os milhares de tu­
ristas que procuram aquela bela
cidads como estância de repouso,
têm agora nas 3 Lojas Amazona
daquela cidade, as condições qua­
si ideais para sati'sfação das suas

necessidades alimentares
É de enalte'cer, agora, a cora-

gem daqueles que, apesar de tan­
tas contrarlededes. não marcaram

passo durante os últimos 20 me­

ses em que este país esteve mer­

gulh.ado num .e",capelado mar de
hesitações e angústias.

É que, apesar ele tantas difi­
culdades e perigos que foi pre­
ciso enfrentar, os proprietários
.dos Mercados Amazonas sempre
se esforçaram por consequir pôr
à disposição dos seus, cada vez

'mais numerosos clientes, os pro­
dutos que escassei.am no menea­

do.
E ,nem sequer desistiram de

crrar novos postos de trabalho ...

enquanto tantas empresas eram

forçadas a arfundar-se e a fe·ohar.
Mercados Amazonas .pro:gridem

porque têm 'à sua frente home,ns
d'nâmi'cos e empreelOd8Jdores e o

país só terá a ganhar enquanto
hou,ve'r a Hvre inici·ativa de espí­
ritos lúcidos que este'jam confian­
tes nas 'reservas inesgotáveis da
�orça dominante da iniciativa pri­
vada.
.os nossos parabéns aos pro­

prietários dos Mercados Amazona
e os nosso's votos d.e prosperida­
des.

«mimos», a frase: «deixe-me da
mão, o sr, não tern nada' a ver

com a minha vida» ...
Assim, só com muita dificul­

dade o g'uarda conseguiu qUe a

sua ordem fosse cumprida:
É mais do que evidente, para

quem .não quer confundir as coi­
sas, que, enquanto houver la­
drões, assasslcos. praticantes ete
[oqos i.lídtos e outros que tais,
os a,g,entes da autoridade terão
sempre «a ver com a vida» dos
não cumpridores da lei. Mas, so­

bretudo nos últimos meses, tem

havido por aí muitos «senhores»
que contundem autoridade com

repressão - e wi dai, tudo lhes
serve para protestar, para ofen­
der, para destruir.
Moral da história: é preciso

que estes «cevalheiros» metam
na «tola» que liberdade não si­
gnifica desordem, falta de res-

.

peito pelos outros, desprezo pela
autoridade: pelo contrário, liber­
dade é o ooosto da anarquia, da
indiscipline, da falta de senso

moral e cívico, Numa sociedade
que se quer livre e progressive
têm de ser respeítadas as re'gras
de conduta social, ,pa.ra que as

relações entre as pessoas sejam
correctas e SéIIudáveis. Daí a ne­

cessidade dos cidadãos se auto­

d.rsoiplinarem, de se respeitar a

autoridaide, de se trabalhar mais
e de se perder menos tempo em

«'gaitas e gait·inhas» ...
F. T.

CALENDÁRIO
DA «MICRO»

INATE_L
promove
disciplina e desporto
A delegação de Faro do iN/A­

llEiL tem vlndo a promo-ver uma

elevada rnovírnentaçâo desporti­
va no seio dos trabaêhadores, na

província algarvia. Essas manífes­
tações desportivas, de vária ín­
dole, têm decorrido num clima
de sã camaradaqern e de franco
entusiasmo.
Dando o exemplo, aquela Dele­

gaçã·o do INA'PEL publicou hã
'dias uma circular (n.o 91/75) em

que realça a necessidade de dis­

cjplina também no campo do des­
porto: (fA actividade desportiva
em termos de competição deve
ser enoontro e convívio entre tra­

balhadorês, es.timulando· unidade
e nunca diilfisã·o. Cabe ao trabCl­
Ihador, consciente do seu papel
no .acto desportivo, assumir a

própria disciplina desportiva».
Mais diz aquela circula·r que o

«adversMio» e o «árbitro» são
«trabalhadores indispensãveis ao

aoto desportivo» e, comlO ta·l, te­

rã,o de ser tratados pelos seus

companheiros.
.

Oxalá que todos os' desportis­
tas tirem o me'lhor aproveitamen­
to das normas que a de·legação
de Fano do INAT'EL divlulga e do
desporto que vem ,promovendo.

nILIGÊNCIÃS
PARA A EFICIENTE 'DISrRIBUICÃO
,. .,

DE ADUBOS
A distribuição de adiubos ao

País so�reu, nos últimos meses,
de diversas limitações, com par­
ticular -realce para os ¡problemas
·de 'transportes.

.

Durante o 2.° semestre da cam­

.panha de 1975/76, ;são de'_prever

.;alguns ,problema's de abasted­
mento, a partir do início do ano

corrente, princfpalmente ao Norte
do Tejo.
,Entretan,to, a entrada em vigor

do deoreto-Iei n.O 606/75, de 8
de Novembro, deve 'permitir O

desbloquea·mento eta situação.

para o concelho de Loulé

Recebemos do Centro de Saú­
de DistritaJ de Fa,ro, o calendã­
rio de radiorrastreio para o ano

de 1976, onde se men'cionam as

datas e os loca.is de actuação das
unidades móveis do I.A.N.T., pa­
ra efeitos de obtenção de mi,cro­
radiografias do torax (indispen­
sâve'is a quem trabalhe com gé­
neros alimentí'cios e a quem pre­
tenda «tiram ou renova.r o Bole­
tim de Sanidade).
Assim. durante o mês de Feve­

re·iro, uma unidade mbvel do I. A.
N. T. estará pre'sente nas p�inci­
pais localidades do nosso conce­

lho. Eis o calendário, indica,ndo
I oca'iidade , dia· e hora: Boliquei-'
me, dia 6, às 15 horas; Quarteira,
dia 7, às 10 horas; A,lmansil, dia
9, às 13 horas; Loulé, dia 9, às
16 horas (AT.F.IF.), dias 10 e 11,
às 10 ho·ras (,paroa Boletins de
�San'lÕadel, e dias 12, 13 e 14,
às 10 horas (>para Liceu e Escola
Téoni·ca);-Alte, dia 16. às 13 ho­
ras; Salir, dia 16, às 16 hO'ras; e,

por último, dia 17 de Fevereiro,
Querença, Barran·co do Velho e

Ameixial, respectivamente, às 10,
11 e 19 horas.

PRODUTOS ALIMENTARES, LDA.
Agradece ,aos seus prezados clientes a preferên­

cia com que distinguiram e-sta firma no decorrer de

1975.,e desejar-Lhes um NOVGl Ano repleto de venturas.

Assim, o Ministério do Comér­
ci'o Interno apela para todas as

Comissões Liquidatárias e comer­

cian·tes, no sentido de fazerem,
com tOida a antecedên·cia, as suas

encomen.das, com vista a evitar
Iqualfquer mpwra remporãl"ia no

abaste'CÍmento de adubos
Mais se informa que qlJ'aisquer

anomalias veri,fi'cadas n,o abaste­

cLmen.to eta adubos deve·r,ão ser

comuni,cadas para a Direcção�Ge·
raJ do Comércio Interno, rua AJe­

)Çandre Herculano, 6, 3.0, lisboa.


